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Caridade bifronte 
A theogonia egypcíaca nos 

representa a deusa Phta tendo 
duas faces: a primeira nos 
mostra as íeições delicadas da 
mulher; a segunda—a carran-
ca enfurecida da leôa. 

Aquella doce e sublime vir-
tude evangelica, que inspirou 
a S. João Chrysostomo os ra-
ptos de eloquencia impetcei-
vel que lhe crearam -,,o con. 
ceito publico a nomeada tra-
duzida no seu. expressivo co-
gnome a -^riaade anda por ahi 
cruelme (1tô) vilmente disfarça-

oomo a deusa egypcia, em 

> 

da 
Tiiulher eleôa, em odio e amor. 

A virtude evangelica manda 
que a mão esquerda ignore as 
esmolas dadns pela direita; a 
caridade christã desconhece 
partidos políticos e fronteiras 
nacionaes, porque o seu obje-
cto são todos os seres vivos e 
•a sua esphera de acção é a su-
perfície inteira da terra. Entre 
•nós, a caridade é política, a 
caridade é algoz, a caridade é 
lisonja aos potentados, a cari 
dade é retumbante vaidade ou 
ignóbil perfídia. 

E' assim que vemos, ao la 
do das gordas quantias subs-
rcriptas para o amparo das fa-
mílias dos bravos soldados ou 
dos malloerados offlciaes do 
exercito mortos em Canudos, 
.o maior silencio deante dos 
miseráveis sacrificados na lucta 
por parte dos jagunços. Aquel-
las mães jagunças, que num 
quadro horrendo, pintado na 
ordem do dia do general Arthur 
Oscar e nos telegrammas do cor-
respondente da Gaeeta de Noti-
cias, se atiraram ao fogo com 
os filhos nos braços, aquellas 
quittientas mulheres e crian-
ças mortas nos assaltos não 
imerecem a minima commisera-
ção. 

EIUs não são brasileiras, 
nem pertencem á especie hu-
mana — são féras, contra as 
quaes já não valem sómente as 
cutiladas, os coices d'armas, 
nem os violentos projectís das 
Manulicher; precisam de ser 
tratadas a explosões de dyna-
mite e a labaredas destruido-
ras de petroleo incendiado. To-
das as Camf.ras municipaes 
prohibem o emprego da dyna-
mite nos rios, para cortar a 
destruição dos peixes. Mas os 
nossos desventurados pe*-' ' \ 
dos sertões são r - • " l C l 0 ? 

de compp'-" - ' e n o s d«8n°» 
. ..Aao que as piranhas, 

«u os monstros dos abysmos 
das aguas. 

fi' justíssimo, é louvável que 
amparemos as famílias dos 
bravos soldados mortos no 
cumprimento do dever, se já 
não estejam amparadas, segun-
do as leis vigentes, pelo meio 
soldo que cabe ás vluv.is e aos 
orphams. Mas, porque esquecer 
as infelizes'crianças, cujos pae'3 
levantaram tão alto o valor d o 
brasileiro? 

Haverá, acaso, uma só fi iir.i-
lia brasileira que se recui « a 
receber e a dar educação «os 
desventurados meninos ser 1a-
nejos, muitos dos quaes m os-

trarão por muitos annos, nos 
membros decepados, nas hor-
ríveis mutilações que lhes mas-
caram tragicamente |o rosto, o 
barbarismo de uma guerra con-
tra irmãos, de brasileiros con-
tra brasileiros? 

Nós renovamos os horrores 
da chamada «fúria hespanhola», 
que vela com uma mancha es-
cura de atrocidade a epopéada 
grandeza da Hespanha, ha tres 
séculos; nós renovamos os fei-
tos da loucura sanguinaria de 
Pizarro no Perú; levamos van-
tagem ao período negro da ca-
çada dos Índios, da destruição 
das missões do Sul, á crúeza 
do caçador »dos indígenas do 
Pará, Bento Maciel Parente. 

Como se tudo isso não bas-
tasse, aquelles que não toma-
ram parte na lucta, aquelles 
que estão por cá ao lado de 
suas mães, de suas mulheres e 
de seus filhos; equelles que 
não têm a attenuante do calor 
da refrega e da ebriez da vi-
otoria — estão a augmentar a 
treva do morticínio e a querer 
transformar a caridade em Cir-
ce cheia de astucia e lisonja, 
ou em Medéa sanguisedenta, 
cuja grenha basta se encaracóla 
em espiraes de serpentes. 

Os últimos dias de Canudos 
foram consagrados ao culto es-
tranho de Moloch, cuja gula 
insaciada só se arruinava com 
o sangue das crianças. Os que 
escaparam á voracidade do 
deus-monstro fiquem per lá a 
curar suas feridas, a arrastar 
pelos campos sua miséria, a 
soffrer pelas catingas as pica-
das das botucas, a sentir perto 
das. chagas abertas o zumbido 
das varejei ri. s. 

Gloria e louros, grinaldas e 
coroas para o vencedor bra*":'iel. 
ro miséria e infâmia 
cido brasileiro , fcsU C a r i d a d e 
bifront^ e u m a virtude cívica da 
p.epUblica, que nos ensina a ser 
hypocritas e covardes, porque 
ameaça ou fere ou mata ou mar-
tyrisa quem sabe defender suas 
crenças, ou morrer por «lias. 

Temos deante dos olhos uma 
obra insuspeita e recentlssima 
de umescriptor americano,Law-
rence. lente Hír»Un~ 
cional na Universidade de Chi-
cago. Em desenvolvido capitulo, 
com o titulo The agents, ins-
trumento and methods ofwar-
fare, mostra-nos o auetor que 
são hoje prohibidos, ainda nas 
guerras contra hostes barbaras, 
ou semi-barbaras, os processos 
de devastaçãoe destruição. Quem 
infringir esta regra, diz «lie, 
não pôde escapar á execração 
do mundo civilisado. 

E nós brasileiros, educados 
na piedade christã que nos en-
florou 

m 
sertão virgem, que nutre e for-
tifica e consola. 

Ahi, poderão elles esquecer 
os odios e apprender, no tracto 
innocente com os brutos, o 
amor e a caridade que lhes ne-
garam os homens. 

A s r s o s t a t o 
Peranto om pablfoo numerosis-

flimo, o dr. Dcmhigos Jaguaribe 
expóz liontem, no Instituto Hiato 
lioo, nm novo apparelho sobre na-
vegação aérea, differente dos aere 
ostatos oongencres até agora inven-
tados. 

Tomou a palavra o dr. Jsgusribe 
e explicou minuciosamente seu in-
vento, oonoluindo por dizer quo o 
apresentava so publico, depois de 
tel o aubmettido á apreolação de 
pessoas competentes. 

Falou, em soguida, o dr. Franols-
co Ferreira Ramos, dizendo que, 
aposar de algumas faltas, aliás fáceis 
de ser corrigidas, o trabalho do 
dr. Jaguaribe ora digno de applau 
sos, por preenoher lacunas deixadas 
em apparollios oongenoren. 

•Seguiu se oom a palavra o dr. 
Alenoar Lima, que fez também 
referencias ao aasumpto, termi 
nando o dr. Domingos Jaguaribe 
por agradecer ao dr. presidente do 
Estado e aos presentes o seu oom 
parecimento. 

no coração de infantes, 
no regaço maternal, os senti-
mentos de generosidade e amor; 
nós, que temos aS licções de 
magnanimidade do veneravel 
guerreiro, o duque de Caxias, 
na guerra do P i ra iny ; nós, ca-
íhoiicos do t emro de Leão XIII, 
so temos cor r i p a j x 5 0 e esmo-

FOLHETIM e n » ) 

• itim de ftMhelaille 
l a r i e » d s * M » a t < > U 

aaauHDA PABTI 
A V I H Q A H Ç A 

Ias... que a^ j . a ( i e m a 0 governo, 
que nos t " . R g a m a ) g u m s o r r i s o 

benevolf \n t e d o s p r esidentes, 
aos g r

j Vernadores e dos minis-
üo'A 

Felizmente, a terra brasilei-
ra, no esconderijo de suas flo-
restas, ainda longe dos arroios 
múrmuros, deixa agua fresca 
nos gomos dos taquarussús para 
dessedentar aos tresmalhados 
pelas selvas; no cocoruto das 
montanhas núas, na terra onde, 
medram os cardos e as euph'jr-
bias, deixa as colmeifcs ricas 
que alimentam; n a s a r v o r ^ d o s 
capões, ella—essa m e ^ m a ter 
ra generosa—depend u r a o s f r u . 
ctos que saciam a fome. 

Desamparados pelos s e u s p a . 
tricios, per8ep ü i d 0 S e caçados 
como anirr a e s bravios, esses 
restos hu r j - , a n 0 s escapos á de-
vastação d a dynamite e á vo-
racid-^de das labaredas terá, 
por certo, o aconchego dessa ter-
ra generosa a caridade do 

ot itro abraço... ainda outro I... Oeor 

f .ette... Georgette vem abraçar tua 
xmk. 

Georgette entregou o* bilhete» a 
Gulgnolet a dlrlgtu-ae a toda % praa-
«a para ao p< da imã. Trocaram 
entra ai alagree omaprimentos, abra 
earam ie oom ternura e davam to-
do* oa sfgnaea d* sjmpathia a ami-

Força publica. 
Servigo para hoje: Superior do 

dia, o oapit&o Maoiel, o 2° batalh&o 
dará a guarniçâo da oidade, 2 offí 
oiaea para a mesma e 3 para ron-
dar os diatriotos; o 3° batalhão, 1 
offlolal para rondar o dlstricto do 
Braz; o regimento, 1 oftioial para 
ronda de visita; de promptid&n, a 
musica do regimento, que tocará ua 
parada. Tocará no jardim da Luz a 
do 2° batalh&o. Uniformes: para cs 
ofíloiaes, n 4°, com capa; para as 
praças, o 9°, também oom capa. 

AH aguas do Molgaço sfto as me-
lhores, do todas as nuas similares, 
para o tratamento da dia)"' 
tomsgo, bexiga o --^e, 

S&o en"" -uenji»i 
0 i . ' ' --eitraJaB Ha í>a»â còmmer-

— «i« *t. A. ViBDha tinto de Sou-
11, am Hibeirto Preto. 

Chamamcs a attenç&o dos lei^oreè 
para o annno>'io qrio Vai inserto em 
outlra farto da folha. 

O dr. José Pisa, delegado da <1« 
oircumsorlcolo, vai hoje requerer 
mandado de prirOo preventiva con-
tra fo f» dei Chioooa e Ruphael Bar-
talcooi, indígitidos auotores do in-
oendio havido Da noito de domiDgo 
á ma Paula Souxa. 

O «r. Chaves Leal, oonheoldo lei 
roa nefteir», n. magoiQoo 
lei lio do moveis de luxo, para asla 
de visitas, dormitorios, «alio de re-' 
felçSea eto., 

para o qual chamamos 
a attençlo dos leitores. 

Ol guardas civicos ni. 8H e lSS 
prenderam, ás 7 horas da noite de 
bontenL os gatunos Edmundo de 
Arohaofo e Antonio José da Silva, 
quando tentavam pasiar o oonto do 
vigário ao ar. Cláudio Maohado, 
residente no interior. 

Informações 
a c l e n t l f i e a a 

O HOMEM MACACO 
Informa ama revista francesa qne 

alguns professores do Museu de 
Historia Natural de Paria se abalan-
çaram á empresa de resolver expe 
rimentalmente o problema — se o 

(homem desoende ou nto do maoaoo. 
Para (mo, imitanlo a natureza, 

ainda que por methcdos mais rápi-
do* que est», tratarto de provooar a 
evolução do maoaoo e a sua trans-
formação em homem. Se consegui-
rem isso, floart provada a theorla 
de Darwin. 

A iniciativa de tio extraordiná-
ria ezperienela pertenee ao profea 
'jor Armaud Yirre, que den já prin-
oipio ao* seus trabalho* • é quem 
dirige a empresa. 

O seu oampo de acç&o sftq ai oa-
taeumba* de Pari*, porque o isola-
mento e o afastamento de todo o in-
fluxo exterior ato IE dispensáveis pa-
ra a rapida evoluglo de uma raça e 
para a sua adaptação ao melo que 
a rodeia. O professor Virre instalou 
já uma numerosa oolleoç&o de ar<i-
maes na* referida* oatacumbaa, e 
tem obtido resultados notáveis; por 
exemplo, tendo cortado systemati 
oamente as caudas ao* maoaoo* 
quando nascem, conseguiu já uma 
raça de macacos sem cauda. 

Em vista disto, o professor Virre 
crê qne, num futuro mais oa meno* 
remoto, alcançará macaoo* de per-
feição • poderem-no auxiliar nas 
sua» profundas locubraçOes. 

RABISCOS 
Chegou a Bantos um vaso 4* 

guerra da nona gloriosa, ma* di 
mantelada esquadra, para o fim de 
manter a ordem naquella ddad», 
perturbada pela parede dos op«ra-
rioa. Lá ohegou também o sr. Vir 
flillo Caldas, oom o mesmo intnito, 
á está a ravallaria, de armas em 

baladas, ainda para squelle fim. E. 
os operários fazom o que cada nm 
de nós, também operário de espe 
oie diversa, faa : quando aehamo» 
pouoo o que noa pagam, podimo» 
mais; se no* nagam augaiento, dei-
xamos o serviço. 

Afinal, neate mundo, ninguém pé-
de levantar a cabeça para dixer de 
papo oheio que é independente, 
porque todos nós, por /OJ ou por 
nefas, preoisamos una dos outro*. 

A s vezes, porém, suocode que 
um sujeito, serviçal curv»tnrelro 
quando preciíava, vai se enchendo, 
vai se enchoodo e, com o enohi-
mento, ao mesmo passo que o dor 
ao se ergue e se em pina, o abdô-
men »e arredonda e se dilata; ne* 
tes oases, o dono do ablomen já 
DSO tira o ohapéo a qualquer e, 
por muito favor, á guisa de oom 
primento, atira nos de passagem, de 
nm doa refegos da bochecha, um— 
viva I 6 seu oouaal—cheio de oljrm-
pioo desprezo. A esses, quando a 
gente assim tratada é meio azeda e 
tem cabellinho na venta, lhe dá 
vontade do tirar logo a prôa de 
impostores, ir lhe* ao frontísploio 
sem mais «qnolla e fazer com que 
um respeitável abdômen, como o 
do sr. general pretid. nte, se trans-
forme na bsrrlguinha muroha de 
um nosso conheoido advogado e elo 
quente orador. 

Portanto, aoon«elhamoa a todo* 
nossos leitores «preoisados» que 

algum diabo Ilies não pule no oau-
goto; e aos quo não preoisam, acons 

«nidado no tratamento 
de nóti outro» piudiíhybàioos, para 
n/ío nos v»r a gaua de 
como no exemplo ooi-

Os to*1-- —«"« 
—t«j» estío ruins, muito 

ruins, tão ruins que o sujeito que 
et! Sujeita a laWar de dia e de 
üoitfr, ao sol e á ohuva, snjeitando-
se de utn momento para outro a 
levar pelas costas tinia dos* de ke 
tosen* por otdêm do lnvioto Ar-
thur Oscar, 6 mesmo um heroe; 6 
um heroe, porque podia, honesta-
mente, em vez de andar como bCbo 
por ahi, apanhando sóv» da poliòia 
quando protesta oontra o mán go 
verno, viver adulando os graúdos, 
ou arranjando meio» de comer um 
bocado dn petisqueira supimpa da 
Mesa de ren-Ias de Santo». 

Quanta alma ditosa não vive ho-
je no» intermundios da bemaventu-
rança; qusnto bugalho de olho nio 
»« enterneoe todo o dia, depoi» 
«fA Nn 11 ~ ' . *. '— * -— — — 
oobrec de nm poore diabo, como 
nós, que lahutamos e pagamos im-

Esto* e não oomemos do cobre do 
tado. 

irame ue Az 
eleição para i 
do fetituto • 
• esforçar a* ] 

proceder 

Ci por mim, se eU fosse todo o 
povo, se lodo o povi pensasse por 
tainha cabeça, en sahia daqui di-
reitinho para fazer uma grive tgm 
bem, não oontra as Dooas, m »s oon-
tra o Thesouro, oontra estes gover-
no» que no» ohupsm o aangn», no» 
devoram os oobres e oada vez póom 
mais baixo o cambio e mais cara a 
vida! Estes diabo» de governos são 
onipados d« tudo: por c%u« delle» 
ó que c» seis mil réis do rperario 
das Docas não chegam para eneher 
nm buraoo de dente; por cauaa 
dt lios é que o berezene está oaro; 
a c»rne está oara e a gente em S. 
Paulo não tem nem agua para be 
ber, quanto mais para se lavar. 

Se o leitor adoptar a ldéa, oonts 
commigo, que estou prompto para 
deitar logo manifesto, in*tru*çóe*, 
ordem do dia, tal qual o general 
Arthur Os... kerezene na tomada 
de Canndost 

PtKBBOT JDNIOR 

üactarasoa aoa noaioi aail(itaiitaa qaa ot TlaJantM aoearra(aSoi da racablnantoa Sa aaatnatoraa daau folia, no laurlor daata Bitado, Doa da lltaaa a Rio. lio anlcaiaan-U oa ara. lablaao Moarlo, Mlfual DaLao-alaaa, i.aopoldo Ooato HafalStaa Júnior • aapltto DIMMua doa Bata Araajo Uòw. 
õoaMquac (naaUaa pagaa a oatroa qna alo aoa Ttajaataa aataia •aadsaadoa. ala daaobrícarfto ooaaoa aaatfiiaataa para asa aata atapiaaa. 
Para arltar fataraa ra»lama»íaa, (aaataoa 

aata arlao. 

4* nrpnsa» 
Ninguém mais »» riu; n to ' aoave 

mais uma nnioa risada. • U ,rte re 
prehenaão da mulher d« J cão Ro 
sier fe* oom qne multa • 'pesiftas ae 
retirassem sem dizer palsvra. Ti 
nhsm se rido sem razf & plaeurivel • 
não queriam ler inere piada*. 

A funambula, ao vâi t deefaaer se o 
cireulo que »e forrn tva em volta 
lella, continuou: 

—Ausentam »o I E' natural. A ver 
gonha não os deixa va peimaneeer 
aqui I Ma* quem é < « ia gente ? Que 
mal nos poderá f' ,*er? Conheço a 
eu porventura ? N ão quero pensar 
am tae» sujeitos I... Abraça me, minha 
filha, minha adota «J» Jlartha I DA ma 

Ferina no entretanto perguntou 
lha: 

—Qne milagre é este, minha fi-
lha ?... Nio eaperava simllhante «ur-
preea I Mio pensava em ta vir aqui, 
nem tal idáia ma pa*»ava pela ima-
ginação. Sabia» porventura qne eu 
e»tava nesta f.-sta T 

—Não, minha mãe, não sabia que 
estava aqui. 

—Ma», então?... 
—Foi a na. Oerfant que me acom-

panhou ao arraial d» B. Cláudio 
para me dlatrehir. Vieram também 
outras meninas minha* companhei-
ra». 

Ferino estremecera * pnla primei-
ra vea deaoobriu a sr*. Oerfant que 
mordia o* lábio* • paieata mostrar-
se u s a •afwtarta offendida. 

Por decreto d* lf> do corrente, 
foram ereada* brigada* da guar-
da nacional, na* eomaroa* de B i 
cajruva, Rio Braneo, Theophilo Ot 
toni, Monte* Claros e Boa Viata dq 
Tremedal, Estado de Mina» Gerar». 

A mulher de João Ro»ier dirigia-
se timidamente para elia, balbu-
oiando: 

—Perdão, aenhora... pensava só-
mente am Martha a não a tinha 
vi* to. 

—Não *e inoommode, bAa mulher, 
não ae inoommode, reapondou oom 
•eqnidio • deadenhueamente a 11 
lustre oostureira da avenida Mar-
Uni. 

—Comprehendo, senhora... prose-
guiu a funambula oom profunda ha. 
mildad». Oooaltel-lhe a minha pro-
fissão e vejo qne não o d^via fazer. 

I n s t i t u t o H l a t o p i o o 
Sessão de 20 de ootubro de 1897. 
Presidente, oontelheiro Duarte de 

Azevedo; seoreWrios drs. Cario» 
Rei» e Theodoro Sampaio. 

Aberta a sessão, foi lida e appro 
vada a aota da aesião antecedente, 
lido o expediente e consignadas di-
versas offerta* de livros, mappas a 
estampas. 

Foi aooelto eomo aoolo oorreipcn 
dente o dr. Aristides Baile». 

Prooedeu se em seguida á eleição 
da nova dlreotoria, sendo eleitos o* 
seguinte» ir». : presidente oonio-
lheiro, dr. Maneei Antonio Duarte 
de Azevedo; vice preeidente, dr. An-
gasto César Miranda Azevedo-, 1.* 
secretario, dr. Cario» Reis; 9«, dr. 
Alexandre Riedel, e thesoureiro, dr. 
Domingo* Jaguaribe. 

A posse da nova dlreotoria effd 
otoar je á de accflrdo oom os esta-
tuU,y, na aesaão magna de anniver 
sarkc % qual se realisa em nm de no-
vembro proximo vindouro. 

Foi unanimemente aeclammado 
orador offloial do Instituto para 
esaa sissão o dr. João Pereira Mon 
teiro. 

Nads mala havendo a tratar, -o dr. 
Dnarte de Azevedo agradeceu a «ua 

o oargo de preaidente 
a prometteu oentinuar 
pelo aagraadaoimento 

da associação. 
Convidou o» sr*. loolos a compa-

recer na i*s»ão magia, «presentau-
d o c lendo neliasans trabalhos. A 
sessão foi suspensa ia 8 horas da 
noite. 

o s 
J A G - U I Ç O S 

Encetaremos no dorr ingo 
f publicação de uma lnte-
fiessante novella que se re-
laciona oom os factos de 

C A N U D O S 
da lavra de hábil e conhe-
cida escriptor fluminense, aue se occulta sob o pseu-

o»Vmo de 
S i l v i o B a r r o * 

Eçcripta çm bello estylo, 
* novella 

OS JAGUNÇOS 
e$tá destinada a causar sue-
ce«so, pela mo\imentação 
do entrecho^ onde são nar-
rados diversos 

general carthaginei 
der aos «corno» da manada• 

episodios verdadeiros 
e commoventes dessa Jor-
nada que tantas vidas cus-
tou ao Brasil. 

Chametnos a ettenção 
dos nossos leitores para 

m m o a m m m 

mandou pren 
armen 

to» embebido» em resina, tirando 
dahi Uma comparação deevirosa 
para a* taotioa» poli ti oa» do ir. 
Csmpos Bailes. 

Muito mais innooente seria qua 
Peilidea exploraaae o* outro» pon-
to* de oontaoto entre oa don» gran 
de» homem: — Annibal era general, 
o ar. Campo» Bailes também á, An-
nibal era filho de am homem ehe 
modo Amiloar. o qae, mutatU nmnl-
bvi, acontece justamente ao sr. Cam-
pos Bailes; emflm, dia a lenda qae 
Annibsl, em peqneno, matou uma 
aguia, e a histeria também dia que 
o sr. Csmpos Baile», em pequeno, 
matou, nio um, ma» diversos tieo-
ticos. 

Já vé o Pellide» qne pedia esta-
belecer diverso» parallelo», sem 
oomproroetter a perfeita eepherol 
cidade craneaua doa eleitores do 
O' a Sul da Bé. 

Popular 
O moço poeta Carvalho Aranha 

está se perdendo. Em vez de oonoe-
der nm breve armistício i ljra, 
pendurando a olassioamente a nm 
ramo de Salgueiro, emquanto ingere 
na* otj» frito» oa mingáo de ara 
rnta, para refazer o eeéolnafo a re-
temperar os musculos, o joven tro 
vista nto dá tréguas «ás corda» da 
l]rrs>, estando sempre com oa dedo» 
retesades, em attitude de trovar. 

Hontem, publioou doa» lonetos, 
do primeiro do» qua** o aaanaspto 
i , mais ou meno*, este. 

0 cfthariata pegs, sem mais 
nem 

menos, da Uma caieira, qne talvez 
em vida flxrí*e sobre onzú e o atlat 
de algum burguês oleoso e religio 
umente estúpido, e entra a orival a 
de perguntas philosophtoa*. 

ftrUtta.i 
7aa« a#«6 tft Srara. SorriTal 

calafrio? ate. 
Ora, a caveira, naturalmente, não 

reaponden cousa nenhnma. O poeta 
14 encresça e declara, que apesar 
de elia ser oapoeifa, dão a tome : 

To aienoa q a tarra, em 
poaco aala 'i *y 

A oaveira,—nirntel Muda e quede... 
A« bordo, shi, sobe lhe o nanguo 

ás gnolras, esenve nmas Wtiat dean-
te ria oaveira capoeira, e abre lhe 
o pé. 

A caveira oap-ietra começa a ro 
lar, oemo uma n alnca, pela far.t <la 
terra, e cravando o seu olhar no 
trovieta, deita esta prcfnnda sonten ;roviets 
Ç«, digna de Pa<nal oti da paremio 
ltgia dò sapieAte dr. Jaguaribe: 
«Contempla e vão proctira> I 

Dande se v£ que a oaveira, apesar 
de prr.funda em philottopbia e ha 
bii em oapoeiragem, cão é forta em 
grammatics. 

Para outra vez, não 6 bom que o 
ar. Carvalho Aranha pegue sssim 
da primeira oaveira qae encontre 
PjBlBWft.,WA.inW><>« "»»™»ira. no. 

O segundo soneto 4 menos maea 
bro. O porta jura que aoredita na 
alma das flore* e até na «alma da 
gotta>. 

Depoi* diz, quebrando um verso: 
A borkolata aavoaça a uma ara canta 
A l«Ua do aaal, arllia a papaia 
ato. 
Queria com certeza dizer: 
A ballaaa do aaal ato 
E todo este lyrismo de slrna «te 

alma de gotta, borboletas 

Comto 
Em editorial sob a epicraphi O 

contracto de am. pretende responder 
Kfojyrgy^ dr. Potndar sobre o *»• 

A » noticias rfflciaes seguem se 
uma» trovinhas lyrioas, nas quaes o 
ar. José GonDaga oonvida gentil-
mente, com mansiras muito finas, 
a um chamalote, para irem juntos 
ao mar. 

A principio, parsee inexplioavel, 
porque o trovador convida a ura, 
ehamalote e não ao pannn piloto, 
á rubra baeta ou, mesmo, á humilde i 
e honesta ohita para se afnndirem | 
no mar. A qneatãi, porém, fio» re i flfires, 
solvida quand > «e souber qne elle \ azues eto. pertenoe ao livro inédito 
oonvldou o cham-lote, porque quer. Centratio. 

...qua brota 
Dia oada» n>o«aa um trloo 

Troz ainda telegrammas. +++ 
fitado 
D m numero eacasso o do Et tado, 

de hentem. 
Além da norrespondencla de Ca-

nudos, pelo dr. Enelyde» Cunha, e 
do Diário do Bio, de Olavo Bilac, 
insere apenas informações e tele-
grammaf. 

Imparcial 
Insere diversas noticias, seodo a 

mais curiosa de t'd-s a Enoychpt-
dia do Ruj, manancial inexbaurivel 
de informações soieotifloaa. 

For elia ficamos sabendo que o 
corpo mai* pe>ado que se conhece 
é o «oridium», e o mais liytin, o 
«Lithium». Apcar da opinião do 
Buy, se o Lithium fosse apostar 
carreira com a preguiça, eu apõe-
teva nesta, com certeia de ganhar. 

Para o glossário do Buy, un corjl 
Uger é nm corpo ligeiro. 

+++ 
NoçOo 
Occupa ae em varias locaes da 

tdetbisaão honrrsa» do sr. Paulo 
Lobo. o qeal, demittido a bem do 
serviço publico, deu provas de »o-
est ico estuic IDO, exigindo eneigi 
camente do ir. Campos Bailes a sua 
demissái. 

E' uma raedição variante da fábu-
la classioa— A rapota e ne urae. 

O que ha, porém, de mais instra 
otivo e curioso no nnmeio de hen 
tem, é um parallelo historiou entre 
Annibal e o sr. Cam| oa Baile». 

O Pellide* len num romano de fl 
na e*tirp*—C.» neliue Nepatie Varo 

disbo «erá oate ? ) a p»a»a (quem 
gêm do» Alpea por Annibal, desori 
pta por Tito Livio, 

+++ 
Fun/ulh 
Estampa um b<m retrato do in-

temerato pitriota Matti o R nato 
Imbrianl Poerio e, em editorial, 
um artigo epigraphade Patridttienw, 
em qne oenrura a nossa falta Je 
gratidão rara com o ssbio Btna 
reili. 

Insere, também, um extenso nnti 
oiaiio, ma» cuja veridicidade reloja 
mais ou menos ocn. isto : 

«Coa O axpraaao da.. r&mfi-
mo», a cbffcar naata capl al á* 7,t*t da m nhK. i ti *'«do boja o dr. Crala rarraibo. thafa da poll-ala, da tr̂ rwto ao Sttadodo Blo». 

O eollega. em gecgrapbia, leva de 
vencida a Tribuna, pelo mappa da 
qual Milão é porto de mar, 

+++ 

Tribuna 
Publica nm artigo epigraphado 

II mi' iltero delle cjonie, om que evo 
oa a fl«ura d« ' nsoi, rldiculariaan 
do o Ministério Di Bndini. 

Va mlolatarlo daa ooloalaa, Ala 
o co:lf*a, «orla o aote a* folu 
do qual. itr" (rifif .n t'Klft 
ií L-ompatrlotai uamlsradoa. 

Apostamos oumo o Fanfvila ha de 
dizer também que aquillo i italiano. 

Per bocco /... 
BAMIBO 

diz 

Telegrammas retidos. 
Na Companhia Paulista : De 8 

Bento, para Moliga Jnen; de Santa 
Htlverla, para Jeronymo; de Berna 
Negra, para Eduardo Ferdinando; 
de Pirassununga, para Joaquim 
Vslie; de VilU Coatine, para Jafé; 
de Agua Vermelha, para Monteiro; 
de Jabotlcabal, p ara Miguel Grata-
rolia; de Limeira, para Emilio (thoa-
tro 8 Jofé); de Santa Barbara,ptra 

que o I Fratclli Marohesini A C. 

Questões sociaes 
D e e a a de I t a M 

Não tem justificativa possível c 
procedimento da Companhia Do-
oas de Bantcs, no monopolio que 
pretende exercer oontra a explora 
ção de diversos ramos d* servço 
que »e prendem ao» interea es 
mais vitaes, c io ló do oommeroio 
desta praça, como de todo o Esta 
do de Báo Paulo. 

Insuspeitos oomo somo», porque 
não pertenoemos á nobre classe 
commeroisl e nem figuramos em c 
numero do» prejudicados podemos, 
portanto, na nossa porfeita ind»pen 
dencia, expender, com maxima fran 
queza, qual a nossa opinião em re 
lsção a essa empresa. 

Antes de proieguirmos, oonvém 
que se saiba que nós forno» daquel 
le numero, hoje muito reduzido, 
do» qno pela imprensa se eaforça-
vam pela realisaç&o do cárs de San 
tos, como a primeira necessidade 
ao bem gera) da sua população ns 
parte hygieniva, oomo também ao 
desenvolvimento do seu oommeroio, 
atrophlsdo pela» diffiouldade» do 
seu porto e pela »ua insalnbrídade, 
afugentando delle a navegação ex 
trangeira, cuja tripulação era victl 
mada pela» epidemia». 

Felizmente, o» nossos esforços to-
raia coroados do melhor êxito, gra-
çaa ao diatinoto paulista, o oonae-
lhelro Antonio Prado, quando mi-
nistro e secretario dos Negocio* 
da Agricultura, Commeroio e Obras 
Publioss, no antigo regimen, lati 
rendario do deoreto imperial que 
auotorison a oonstrucção desse im-
portantiaaimo melhoramento. 

£asea motivos, porém, não nos 
Impeden» de profligarmos, oom a 
energia dfl <|He « mos oapazes cs 
setoa de verdsdeiru." «ttentados 
oommettldoa pela adminiíti."®4" d e l 

sa empreza, oontra a exploraÇiW j 0 

uma industria exercida por outros, 
qu»ndo elia, como aquelles, tem 
6'grraes «lirsitos. 

E' clafo qne nos referimoa ás 
pontes de atracação a armazéns al 
fandegados. 

Temo» rido adversários iniranei 
gentes do monopolio e do pnvile 
gio mal entendid'. s, e o qne está te 
zendo a empresa, aoolytaua pelo rr. 
Bernardino de Campos, representa 
nm verdadeiro monopolio, ou,antes, 
privilegio para o exercido de nma 
industria, para o qnal «pena» lhe 
assiste uma hituples auetorisação, 
completamente idêntica iquellas 
tombem a outro» oonoeJida». 

Ainda agora mot.mo, o sr. Ber 
nardino de Campos acaba de inde 
ferir uma petição dos importante» 
negi.ouute* deste praça, »i». Au 
gu»to Lmba á C., sobre atraosção 
dsuiayitJu 
Ics sr». r ntra cousa não ri qnere 
r»m além do que era justo, ma»... o 
sr. Bernardino de Campos nã > quer 
desagradar o sr. Cândido Gaffree, e 
está no «eu direito. 

E deste seu inqualificável e ini-
quo procedimento, que graves pr» 
juizos tem produsido ao oommeroio 
dista proç', acaba elle de dirigirá 
Asm.-niaç&o t onimeroial uma repre-
sentaçso nrs seguintes term< s: 

«u» abaixo aaitiguados, eommer-
Oiantcs desta praça u agentes de 
vaporos, precisando de vosso apoio, 
perante o governo fwloral, para tle 
fesn de HMIH direitos e iot-resses 
raúiitíoadOH a Companhia de DÓCIB 
de banto», pela ordem do Theaouto 
n. f>6, de 5 de jonho de«t« hüiio, 
que determinou ao irspector da Al 
fandega que evit^, qnanto possível, 
a atracação e descargi. de r.i.v:os 
extrnngeiros em traptches preferiu 
do H fíteo paia tae» serv.ços o 
cães e o» rrmuzens da Companhia 
de Déca» de Mantos, vêm pedir voa 
que representeis ao mesmo gover 
no federal, por intermealo do sr. 
ministro da Fazenda, no aentido de 
ser OSSH) da aquella ordem enj' ef 
feito foi estabelecer de faoti. um 
privilegio «, portanto, um monopo-
lio no exoluiivo benefioio daquella 
Companhia. 

Não ha quem ignore quo o com 
mermo está soflrciiflo p ejuizo erm 
aquella medida obtive p»la (íompa 
nina de Dóois do Ssnt -s, porque 
paga mnit<> iuais caro um serv ço 
qne i s trapiches alfandegados Ta 
zem oom menor dispendio. lss'i é 
tanti mais clam^'o»o, qnanto a ei 
tensão do cáes construi to é insif 
fioiente par* o serviço dj potto, de 
«orle que a o mpauhi», p»ra giuar 
der»" extmnho l-eneflclo da ordem 
do Tbestnro n. S6, f.z a atraoação 
d» dous e tres navios, uns scosta 
dos aosontros, para ser feita a de» 
catga aobre pianohas collocadas en-
tie os navio», uns rcaii alioi do qne 
ouiros, e. portanto, mnosa, niffioil, 
atrapalhada e anjeita a perigos. 

A»»im, os abaixo assignadoe, oon-
fiando á directf ria da A»s< oi--çã!. 
t ommerciol dista pinça a defiMi 
da »ua rans», «sptrsni que o gevor 
no feder» 1 não f-ch«ii »s ouvidos a 
tão juitas recl m»çfi'«, providen 
cian'lo com nigcnom st br J a revo 
gação daquella ordem, por infnn 
gente do *>t. 310 da consolidação 
das leis das alfândegas ou me-ss 

f do rondas, o por offsmiva ao» tt-
reitoa e ao» interesses legitimes 
doe oommerciantes e agentes d* 
vapores, qno clamam por inteira. 
justiça. uL.tSfWSft. * 

Dahi, a elevação dos preço» das 
maresdoria», quando levadas ao ooa-
sumo. 

Os abaixes aeaignadoa afastam 
de todo o motivo, allegando que D* 
cáes e nos armazena da Companhia 
de Dóoss de Haotos será feita me-
lhor flioalisação, para evitar o oon-
trabaudo, e o afastam, porque eaaa 
argumento provana de dais, não 
sendo os armazena desaa compa-
nhia senão verdadeiramente trapi-
ches alfandegados, aem outra diver-
sa fiacaliBaçio e, aindu, provaria da 
mais, porque, a ser acceito, eu upre 
extinguir em todos o» portos do 
Brasil os trapiohes alf.indeged Çf» 
eomo covis de contrabando. 

Um exame mais calmo dessa la* 
cta tia Companhia das Dócaa da 
Santos eom os trapiches alfaudega» 
dos para a snppreuão real dostea, 
mediante medidas de natureza dai 
ordem do Thesouro n. B6, de 5 te 
junho, trará necessariamente a re-
vogação desta, porque, bem oonai-
derado* os seus effeitos, o oommer-
oio e o» consumidores floam obri-
gado» a aooeitar aa exorbltanoiaa 
daquella companhia, enchendo lhe 
oa cofres, aem terem a quem implo-
rar remédio, nma vez estabelecido, 
o monopolio, oom manifesta infrae-
ção do art. 219 da oonsolldação da» 
leia das alfandega» a mesa* da ren-
da». 

Os abaixo usaignados bem oom-
prehendem quo a Companhia daa 
Dócas de Bantos promova o aa-
gmento de suss rendas; ma» nin-
guém dirá que o maior intereca* 
dessa oompanhia seja motivo par» 
conceder se á mesma a extinoçio 
dos trapiches alfandegados em pre-
juízo do commeroio e do» consumi-
dores.» 

São, portanto, ^rooedentes a» i 
sas oensurns contra actua de t 
Pu.jiresa, aliáu lj jm reu.tinerada.qna 
se qUn* oonstituir—nm Estado M 
Esta<io. 

Sonto»—17 outubro—1W17. 
_ M. 

C o m o s C o r r e t a s 
A deeorginiasção do serviço do» 

Correios em S. Paulo é nu> mal 
contra o qual nã i se pó.iem ear 
perançss de proximo reuindi . 

Dia a dia rhrgam vr* queixas a» 
nosso escrlptorio, oontra o uui í ser-
viço de exp«diçiio. ora roulra O 
serviço de distribn ç&o i'n cc-iie» 
pondeuoi», cru oontra a iud ili*»-
dezs de certos fttnocionurios, qn» 
se não oonvencem de que estão 
alli sómente para servirem ao p«-
blioo. 

Hontem, vieram queixar nos do 
empregado encarregado da distri-
caixar, e qne não trata o publlao 
eom a iieoeesari» atteuç&o. 

Ao sr. administrador dos Correio» 
pedimos providencia» a respi-ito. 

para LYMPHATIBMOS 
ESSENC A f\1SSrS 

Jltie. Noemi Qi~dros, coufi*-
n»n o as trsdiçAe- do gentilea 
do seu pse, sr. coronel Guuleael» 
de Quadro», t»v» a fl lalgaia de oom-
mtinioar nos quo, n'a*u berço r ati-
zado do ildrer,, r.<c.imt>lo de renda» 
brancas CIK.O pi t 'au de magiioliat 
viu a luz do di» hont«nj, 20 de ott-
tubre, 

bej»m iko propicias aa aura» da 
ventura, tod< N OS lirioa da H-jrta 
eogrinaldem lhe a formosa uaheei. 
nha e a» az»» do Anj" da Gnnrd» 
desdobrem s- brn elia uni dnned, lok 
o qual pusse desuuidud», o -i tand» 
e rindt, pela» ektra li h da Vida. 

Anvoosno» lln. OltTolra Riroral a Xands» 
ça Fíiko l.anto da bu. l. laubiado rarnai). 

Acompanh.dc do dr. 'J° delegad» 
auxiliar, chegiu hor tom a e-ta oa-
pitai o dr. Custa Carvalho, de ra-
gre»»o do »na viagem aos Estado» 
do Bio e Minas. 

B. s. fôra alli aflm de estabelee* 
oom os a« ns oollegas des Estado» 
limitroph-s um aocfirlo para • fie-
ctuar a captura de uns bandido» 
que vsgam oonti' uam-.nto nnn divi-
nas dos rnesojo» Eatadr s, deve td» 
o mesmo entrar em vigor no dia 
1® do pr xiuiot.ez. de jr.neiro de U9. 

O dr. Costa Carvclho segue esta 
manhã para Santo», afim di auxi-
liar a anetoridade 1«.>-«1 na man»-
tr ução da ordem alterada pela 
gréví. 

para Purificar o Isaiua 
ESSEKCIA PASSOS 

E' om modo 3e ganhar a %tda hon-
radamente e não devo envergonher-
me delle... Maa ha preconoeitos, bem 
o ael... e a aenhora floou snrprehca-
dida ao descobrir a verdade, da re-
pente, quando meno* o esperava... 

—Que me importa a sua profli-
são, bfla mnlhor ? interrompon a ma. 
Ueifaut. 

— v e r d a d e , aenhora, a minha 
vida é lhe indiiferente. Beoonheça, 
ao mano», que é honrado o mau tra-
balho. E' necessário vivar a nio lia 
deehonra quando se vive oom bu-

—Nio digo o contrario, acadiu a 
sra. Gerfant, ma* oomprehende que 
ea nio podia imaginar eete enoou-
tro inopportnno. Temo no* dado em 

lectaoulo á populaça a aata ridí-
culo reoonheolmento chama a atteu 
ção sobra nós a sn nio taaho por 
eostnms expArme aaaim ás vistas 
indisaretaa a enriosaa. 

La faces da Ferias eobriraaas» 
de lagrimas a os solaçoa embarga-
vam-lhe a voa. 

—Be eu tivesse adivinhado, senho-
ra, baibnoiou elia, eommovida, se ea 
tivesse previsto... fingiria nio tar 
conhecido Martha a não a teria abra-
çado I... O meu coração foi mai» for-
te do que e tazão.. não tiveteutMJ 
de reflectlr... corri, apenas detoobrl 
a minha queridt* filha o só pensei 
em a abraçar... Talvez no meu lo-
gar a senhora fizetae o meamo. O 
coração de uma mãe falia mailo de-
pressa... E' indispensável saqueoor 
o qae se passou... é preciso perdoar-
ma... 

—Minha mie I minha mãe I inter-
rompeu Martha, acercando-ao d* fe-
rino a oobrindo-a 4» baijo*. 

A aenhora Geifaak nio ae digocu 
responder i pesarosa funambula. 

-Betlramo noa, Martha, dlsss a 
iliastre oostureira ; nio nos demo-

le pe» mais tampo aa festa. Ve-
dahi, menina 1 Nio ne* faça 

esperar. 
Perine, da mio* poatss, seguiu a 

par alguns segundos, dizendo : 
—Nio ma acra da a profliaiD qaa 

exerço, cr ai* me, aenhora. Mas não 
ma ensinaram outra, e qne poderia 
eu então fazer 7... é ntoeaaario saldar 
da adnoaçio da minha querida Mar-
tha .. Tnbalho por e*usa deli»... 
são lhe ensina a envergonhar a* de 
sua mãe I 

—Envergonhar me de minha mãe I 
exolamc j Martha oom vivaoldade. 
Nunca I nuuoa I 

Conheço o teu ooração, minha fi-
lha. As tuas palavra» são «inoeras... 
Abraça me outra vrs, o vai te embo-
ra... nio ta demores... anda de-

—Daqui a pouoo dias, nio é ver 
dade ? 

—Farte-ei a vontade. 
—Nio ae esqueça. Adea», minha 

boa mia; até á viata, minha queri-
da irmã... 

—Não deixe» da pemar em nó», 
ama no» sempre, aim ? disse Geor-
gette, abraçando Martha. 

—O meu ooração pertence lhes... 
adeus.. 

A aenhora Gerfant tinha se pfaata-
do Já bastante, e, voltando sr, quan-
do Martha abrtçava Georgett., mos-
tro» ar deadenhuso e exclamou : 

—Quer ficar ahi, Martha ? 
—Ji vou, senhora, já vou. 
E a joven retirou se, enviando 

muitos bsijoa a Perine o a Georg t 
te, qae floaram enxugando a» lagri-
ma». 

Joio Bosier aio estava contente. 
—Esta demora tem «Mo prejuJl ( 

ciai á receita. Esta senhora G-rfaut 
é desmancha prazeres ! Deu lhe na 

—Ha da b vir m», sim ? 
—Bim, minha filha. Irai o 

eado qo* ma fdr possivaL 

cabeça em passar aqui exactameuta , 
quando maior mal noa podia causar. 

—Mio to afflijas, Joio. rapüaon 
Perine. A vida paafa aa a rir a a 

—Maa oa lucros do espectaoulo, 

Sua parecia tão bem agoarado, aon 
e estão elle* ? 
—Descança, homem. , o» lacro» 

hoje sarão grande»... teremos ama 
receita, oomo nunoa, en te o esse-
goro. 

A funambula voltou para o logar 
aonde »« achava, quando rcooulio-
oera a filba, e, como se na.' i tlvee-
•e havido, começou a fallai dn eapa-
ctaculo que »e ia dar. 

E' o ultimo dia de fe»ta... é o ul-
timo aepeotaculd... Vamos, meu» se-
nhorea e minhas senhoras ., o pro-
gremma «oii executado; ninguém ae 
queixará. 

Entrem, meus lenhoies, rntrrm. 
São dous soldos p<-r cada pesaAa, 
ciuno oenlIiaoH para • s soldados,» r>» 
monino» ató b anuo» i lio pagam nada. 
Neste ««-H ctaT.l" vt .m se grande» 
markvtlháe, e oouaaa extraor liriarla». 
Berá preole" não haver a bagatella 
de doa» soldos para se não passaram 
alguma» horas sgradaveis. 

Ferino deixira o estrado para ae 
eollooar á porta prinoipal da liarra-
ea, recebendo o dinheiro de» onrio-

TA1TGO* 
LIV 

... K o rtoo cr. prlotarto Sosa-aa c m a vaqaena tala paia aomma da trinta a c ooo »u fraoroa, o qoa dava raaar fe-der a catinga ai • qoa 'aoura* Jam a rraoooa poe dia. 
I Trmnartfttl 

Pola enllln «aaa dlabatfo 
AR»'in. póie pdr DCk TF cti • • 
- Ku ooabaçu um irall nkalro 
- que eaika daaotto contua •. 

Jm* Baiaiil 

sos. Guignol. t tomára o logar date 
e grltuva ocm toda a sua força : 

Dons aoldrs por oada logar I En-
trens maus ee^hire», entrem. O aa-
peotaoaio vai oomeçar. Oa que pri-
meiro chegarem será j melhor coito-
eadoa. 

E dando duas vcltaa aobre o estan-
do, ejuntava no meamo tom s 

—Avante a musica I . Toquem » 
grande iria do» Hui/uenott. . 

A orohentra rvpt tiu a melodia daa 
Ptqucnoe Cordeirce, na qnal (aiejta 
cousiatir naieaturuie todo o »** r»-
pertolio. Tecáta já esta m"em« iria 
no prineiplo da /epre»*nt>Çã<i 
que Feriüe costumava iux iupanluar 
o annnncio do pr> gratnma do tip»-
otaenlo. 

£UJ rada barr»o» havia nm mod» 
! parlicolar de f.aur o récl.me O sn-

naunio ao som de nm t^uber, o» d» 
I ntns trrmpa, <> j rég< tiro ngikado, 
! a» proelamaçó»» do nm j alhaço, a 
1 exposição da» diversas figura», otr 
' prlchoaamenta vestidas, formavaa» 
ra genersüdad* o syatama em, têr 

' gado, mas ns barraca da Fsrin» te 
|vtaorlfi»aUdad*. f Q > f | < j ( | é f l J 

í 
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RIO, 20 
RcreraXo de ofBcImea * 

a e t i v a — Está prompto o decreto 
4u reversão de offloiaoa amlniatia-
dos da armada, ao aerviço aotivo. 
' A idéa de aó lhes dor oommias&o 
n&o tem enoontrado «té boje ne-
nhuma opposiç&o. 

Bata queBt&o deve fiou resolvida 
no primeiro dosiaoUo. 

H s s I M I i t l t contrm a • » -
r e a t l a « o ( « M N I - O prefeito 
munioipal dave reoeber amanhi, fi 

' tarde, a oommissSo popular que vai 
(apresentar a í . eno. eottra a oa 
réstia dos generoa de oonsumo. 

Miniatre d a Viaçlo—Parece 
qne por emquanto Lio será preen 
ehida a vaga de ministao da Iii' 
dnstria o Viaç&o. 

. C f B f t r e n c I a l i b r e a i r i w 
( e S a n t o s — Esteve hoje em de-
moradn conforeucia oom o ministro 
da fazenda o sr. Gaffroe. 

Nessa conferência, tratou se dcs 
•oonteoimentos do Santos, tomando 
o ministro novas providencias para 
fazer ocesar a gróvo, que perturba 
oa serviços. 

Consta que o capitão honorário 
«oousado de haver tentado furtar a 
carteira da pacsageira <1. Maria dns 
Sores Contento da Silva, liou teia, 
Au 6 horas da tardo, o que !oi per 
diversos cidadãos apresentado ao 
quartel-general, vai ser, por deter-
minação do ajudante general apre-
sentado ao ohefe de polioia, per 
taltar áquella suotoridado militar 
competência para tratar de um fa 
ato paramente civil. 

EIO, 20 
Mercada • « cambio—Os ban-

COB abriram & taxa de 7 3l8, dando 
7 12[S2, oom negooios muito limita-
dos em papel ropaesado, a 7 7ll6. 

Em seguida o mercado afrouxou, 
fazendo ee algumas operações 
7 13(32 e 7 3l8, a prazo, á vontade 
do eomprador, n&o socando mais OB 
bancos a esta ultima taxa. 

A baixa de oafós nos mercados 
pnnsnmidores 'influe doBfavoravel 
mente sobre o cambio. 

Por telegramma era esta a posiçfto 
do meroado nos Estados: Bahia, 
7 8(8; Pernsmbuoo, 7 3[8; Bantot 
7 7(16, esoaseo. 

RIO, 20. 
• T r a t a d o r r a n c o - k r a a i l e l r o 
— • « • a i * «eceta—Realiaou se 
4.* SOBB&O seoreta, da Camara, para 
fuâifOr"8-" d o tratado franoo-bra 

A's 12 1(2 estavam no recinto 74 
aenhorea depntados. Lida a aota da 
aesa&o de hontem, foi approvada 
aem debate algnm. 

Continuando a discussão do tra 
tado, o sr. Irinen Machado, relator, 
Subiu & tribuna e sustentou o pare 
cer da oommiss&o de diplomaoia 
tratados, que é favoravel áquelle 
tratado, entrando na disousB&o, pro* 
priamente na demonstração da oon 
venienola de aooeitar se o arbitra 
mento proposto, visto oomo hontem 
se limitara a fazer o histórica da 
qneat&o de limites oom a Onyana 
Iranceza. 

Senado—Foi lido no expediente 
o pareoer da commiss&o de finan 
çaa, que opina para qne sejam re 
jeitadas as emendas, restabeleceu 
do as legações da Suiesa, Belgioa 
Hespasha o sejam approvadas as 
«juo restabelecem os consulados dc 
Posadas o Salto. Julga que deve 
,jnerecer o voto do Senado a emen-
da que restabaleoe a verba da 
40:000$ para a oommissfio de limi-
tes, segundo o projecto do governo 
Sustenta a necessidade das lega-
çOes da Rússia e da.Áustria, bem 
oomo de dous consulados no Japão 
tendo nm em Tokio o outro em 
Yokosms. Sustenta também a ne~ 
oessldade de nm consulado em Ge-
orgetown, e para a Sueoia e Pina 
marca orea nm oonsnlado oom séde 
em Ccpenhagen. 

—O senado approvou o projecto 
qne dispfie sobre exames de ex 
alumnos das escolas militares, no 
proximo futuro anno. 

—Em ultima diacosslo foi appro 
vado o projeoto abolindo as lote 
rias. 

A •ediçf to e m Campo* — A 
oamara munioipal de Campos oon 
tiuúa ooompada pelos revolucioná-
rio*. 

A situação i grave. 
O serviço munioipal eit í suspenso. 
A camara telegraphou ao presi-

dente da Itepublioa e ao presidente 
do Senado. 

RIO, 20 
m t e i t o c o n t r a • t r a t a d o 

f r a n e o - b r a a t l o l r o ' Conveca -
f k do «meating>—Esta noite fo-
ram aiflxadcs pelas esquinai bole 

'tini oonvidando o povo para tomar 
parto num «meetiog» convoosdo 
para amanbft, i tarde, no largo de 
B. Franoisco, afim do protestar con-
tra o tratado qne snjeita a arbitra 
mento a questão do Amapá, ti atado, 
qne tem sido discutido pela Cama-
ra em sesaGira secretas. 

Política •>•• V 
r » l <> Ormgre «< 

•^rti.lo republica.: 
tlcliJ ÍOMI i Jler 
•pito ' poUtlci <lo pi 
Btpni 
tif 

«{*•<•<• I c d n -
mitolnfpal fci 

do dfatricto fo 

t'10 lis 
laturn 

neck, uma representaQko pedindo-
lhe providencias a respeito da ea-
réstia de viverei. 

A depaalç&o e m CamPo» — 
0 Segundo Diatricto publioa o ma-
nifesto que explioa a deposição da 
Camara de Campos. Esta telegra-
phou ao presidente da Republioa 
oommunioaude-lhe que oontfnúa a 
funooionar oom casa partioular ató 
que tenha resposta. 

A Camara declara que procederá 
oriminalmente oontra os revoluolo' 
narios. 

MADRI D, 20 
E m b a r q u e d * r e n o v a i B l a n 

c o 7 A r e n a s p a r a Cnba—O 
marechal Blanoo e Arenas, gover-
nador geral da ilha de Cuba, em-
baroou para Havana oom um esta-
do-maior completo e (SOO homous das 
tropas. 

A notioia da nomeaç&o do gene-
ral Manco y Arenas governador 
geral de Cuba foi aqui reoebida 
oom geraoB demonstrações de desa 
grado pelos hespanlióes, oomo pelos 
cubanos "que Bfio fieis á causa hei' 
panhola. 

Ausegura-so mesmo que corpos 
voluntarioB hospanhóos se dissolve-
rio, logo que o general Blanoo y 
Arenas a«Buma o exoroioio do seu 
oargo. 

YIENNA, 2() 
Camara.—SeaaSo t u m n l t o a a 
A seRsfto not>torna da Camnra dos 

depntados au"tri»oa, hontem, foi 
muito tumultuosa, sendo o prosi-
ilonte obrigado a suspendel-a, por 
tor a opposiç&o tomado attitude 
injariosa, evitando, assim, que iee-
naB desagradtveis se dessem entre 
01 partidarios do Ministério e da 
opposiçfto. 

CARACAS, 20 
E n f e r m i d a d e do p r c a l d e n t o 

d a R e p u b l i c a — Aggravaram se 
os padeoimentos do presidente da 
Republica de Venezuela. 

MONTEVIDÉO, 20 
Temporal—Desde hontem reina 

um violento temporal nesta oldade. 

B r a a l l e l r o s n o bata lhXo de 
caçadores—Tres brasileiros es 
oreveram uma oarta á Tribuna Pop» 
lar, queixando se de estarem ser-
vindo á força, oomo soldados, no ba 
talli&o de ou ç adores. 

NEW-YORK, 20 
F l l b n s t e l r o a p a r a C n b a - O s 

jornaes desta oidade oonfirmam 
notioia da partida para Cuba de uma 
expediçüo revolucionaria a bordo 
do vapor Silver ffellr. 

F a l l e c i m e n t o — Telegrammas 
de Padua annunoiam a morte do 
•enailor Alberto Cavallete. 

BELGRADO, 20 
D c E t i m i * do g a b i n e t e a e r -

TÍO—Deu sua demissfio o Gabine 
te Sametob, prevendo-se neBta oi 
dade que a orise terá laboriosa so 
luç&o, por assegurar se que o rei 
Alexandre, qualquer que seja 
Gabinete, recusará todo program 
ma em que entre a quest&o ooni 
tituoionil. 

ROMA, 20 
G o v e r n a d o r d e Creta—Cor 

rou nesta cidade, oom innictenoia, 
quo o duque d'Aostu seria nomea 
do governador do Creta. 

Os jornnüs offioiaoa desmentem 
hoje o boato. 

I n t e r n a n d o d o Rra*il—Foi 
nomeado internuncio apostolicu no 
Brasil monsenhor Maoohi. 

CAMPOS, 20 
S c p o a i ç X o da Camara—Um 

telegramma da Oatcta para esta oi 
dade diz que, neste momento, nto 
ha nenhum aoto do presidente do 
Estado repondo a Camara deposta-

Consta que os revoluoionsrios, 
senhores do palaoio, archlvo a de 
todas as dependenoias da Camara, 
aoonselhades pelo governo do Esta 
do, vfio abandonar tudo, entregando 
as chaves á Csmara, depois de inu 
tilisar os papeis eleitorses; hoje a 
Camara, porém, só voltará ao pala 
oio, depois de repoata ofüoialmen-
te pelo presidente do Estado. 

As obras muniolpaes estfto sus-
pensas. A aitnaçáo é muito grave. 

SANTOS, 20 
C o m m a n d n d o d e s t a c a m e n -

to—Assumiu hoje o oommando das 
forças aqui destacadas o alistes 
Olympio doi Santo». 

Requerimento de licença™ 
Requeren licença de trea mezea pa-
ra tratar de sua saúde o ar. Luii 
de Albnqnerqne Marauhlo, 4° ea-
oripturario da nossa Alfandega. 

A CampanbJa de Dpeas—Oa 
operários dai Docas ainda estio em 
gráve. 

Durante o dia fizeram pequenai 
deaoargas e embarques, maa oom 
moroaidade. 

Hoje, houve reunito de todos os 
commissarios e negeoiantes na Aa-
aooiaç&o Commeroial, afim de deli-
berarem aobre aa medidas a tomar 
psra debellar a grrive. Htnvo viva 

dai Déeai qne ia tolegtaphar á 
dlieotori», no Rio, afim de resolver 
eaaa queitio e que, emquanto n»o 
vinha a soluçlo, oa grevistas pode-
riam voltar ao serviço. 

Todoa os grevistas reúnem as hoje, 
a oonvite do partido aociallata, para 
reaolver a raapeito. 

A polioia teve avião de qne nm 
grupo de grevistas quer obrigar o 
pessoal do Jabaguara, que guarda 
o deposito de dynamlte, a aoompa 
nhal-os ma gréve, sob pena de ser 
atacado. 

Seguiu força para o looal. 

SANTOS, 80 
O c a s o d a R e c e b e d o r i a d* 

Rendas—Remettidoa pelo aeere-
tario da fazenda do Eatado, o pro-
motor publioo daqui recebeu hoje 
dous inquéritos sobre os faotoa 
aoonteoidos ultimamente em nosaa 
Reoebedoria de Rendaa. 

Os srréTlstas—Bealisou-ae bojo 
a reunifio dos grévistas, ficando de-
liberado n&o voltarom ao serviço 
das Docas, emquanto n&o fOr ang 
mentado o salario no quantum exi-
gido. 

SANTOS, 20 
M o v i m e n t o do porto—Entrou 

o vapor francez Jlearn, em transito, 
vin-lo do Buenos Airos, oonsignado 
• Ksrl Talais. 

Sahiram os seguintes vaporea: 
Nacional Staya, oom vários gene-

rop, para Imbiliba; 
Naoional Itabira, idem, para Per-

nambuco. 

R e n d i m e n t o s O s e a e s - A Al-
fandega rendeu hoje: 60:9741500; 

A Reoebedoria, 104:659*780. 

SANTOS, 20 
M e r c a d o de c a l é r-Effeotua-

ram-ae hoje vendai de 10.000 aacon> 
na base de 8$400. 

O meroado esteve frouxo. 
Entraram hoje 35.918 saocas. 
Desde 1», 62S.814. 
Stock, 1.161.606. 
Em egual data do anno passado, 

82.414. 
Desde 1», 431.260. 
Stook, 519.651. 
Entraram desde 1° de julho, 

3.098.799. 
Sahiram, desde 1D: para a Euro-

pa, 377.904; para oa Estadoa-Uni-
doa, 59.538; para o Rio, 6.704. 

M e r c a l o de cambio—O eam 
bio banoario fechou a 7 3(8 o o 
partioular, a 7 7ll6. 

O movimento do dia foi menos 
que regular. 

A V U L S O S 
RIO CLARO, 90 

.JM% KÇfflBBWRHiSK* 
nhia Paulista, dr. Manoel Pinto 
Torrea Neves, que por toda a linha 
do Blo Claro foi alvo de imponen-
te manifaitaç&o por parta do pea 
soai da Companhia e de aeua ad-
miradores. 

As eataçõea achavam se viatoaa 
mente adornadas, oom bandas de 
mnsioa, girandolas oto. 

Em S. Carloa reoebeu elle um 
rioo e delioado mimo e doua lindos 
bovjuttê de fldrea naturaea. 

Esteve a reoepçto muito impo 
nente. 

(Di Opinião) 

P E L O N O S S O E S T A D O 

• a n t o s 
Estrelará segunda feira, no thea-

tro Guarany, a companhia dramati-
oa Lnoinda Simfiea, que se aoha 
actualmonto em S. Panlo. 

A peça escolhida para eatrtfa 6 
Francillon de Dumas Fils. 

—Por portaria de ante hontem 
foi designado para servir na 3* seo-
çfto o 2° eaoripturario da AUande 
ga Arthur Moreira Dias, que esta-
va nas oonferenoias. 

—Já começaram oa enaaloa do 
drama Lotara que o «Grupo Tabor 
da> pretende levar brevemente á 
acena. 

C a m p i n a s 
Deixou o oargo de adjuneto in-

terino da «Escola Correia de Mello» 
o ar. Carlos Olyntho Br»ga, aendo 
nomeado para snbstituil-o o sr. 
Bueno Dnarte de Camargo. 

—Está na cidade o ar. Henrique 
Blatter, redaotor da Nalicia, que alli 
foi a interesses da empresa. 

—Devia ter sido representada 
hontem, pela companhia lyrica, a 
opera de Verdi -Força do Dntino, 

—Foi contractado para fisoal de 
hygiene, no arraial dos Souxis, mu-
nicipio de Campinas, o ar. Herme 
lindo Pupo Nogueira, oom oa ven-
olmentos mensaea de 200$. 

—Na madrngada de domingo hou-
ve um oonfiioto entre algans rapa-
zes doa oluba oarnavaleaooa Etnia 
«o» e Democráticos, aendo aoalmado 
pela polioia, aem maiorei conae-
quenolai. 

4ua pana na Iranie áo porUo qoe 
aá entrada para o mesmo. 

Hontem, no trem dai 9,10 da ma< 
nhi, oomo já notioiámoi, vieraM I 
diraotoria da Sociedade Spoitiva 
Lorenense e multai outras pessoas, 
tanto daquella oidade como de Gua-
ratinguetá B Piudamonhangaba. 

O Dtrby Ouaratingnetieim nto se 
fea representar, oomo era de espe-
rar, o que lamentamos, pois n&o 
ooneordamoa qrte polr causa de 
arrufoa da oocasi&o, aqualla aooie 
dada tiveaaa faltado a uma feata 
para que fdra oonvidada de tfto bda 
mente. 

Io foi onlpa alo 
da direotoria do HippoirtMi Jhuia 

ae raaen 
uva, lendo 

CnçBpsT» 
A lavoura do muntoiplo 

ta muito da falta de ohuv 
oalor intenaiaaimo. 
- Foi deaignado pelo dr. juii d* 

direito o dia 28 do oorrenta para 
tsr logar a 4* aoasio ordinaria do 
Jury, deita anno 

X U k i M 
Eaorevenoa nosso 

inanguraç&o do 
oorrespon-

'jn 
Taubaltenic, effeotuada no foi 
um acontecimento que fleará lnol-
vidavel 

noa annaea do progreaao 
que á o lemma e o apanaglo deata 
oidade, a mala importante de Norte 
do Estado 

O Hyppodromo, além de aer um 
j , „ , ponto do mais tgradavcl recreio, 
discnasfto, ficando raaolvldo no-1 ainda serve de centro de reuplfto 
nscar-se uma' ooifcmiiello parn eu-1 ia nossa sociedade. 

Em todo o caao, a 
i dii " " 

Vcute, " { 
Deids aa 11 horas, cometon a 

affluir povo para o Hyppodromo, 
tanto noa bonda oomo em carros de 
toda a espeoie, e a pé; e tal foi a 
multidão que para lá ae dlHglu, 
principalmente depola do meio dia, 
hora am qtte se feoharam oa eataba-
leoimentoa commeroiaea, que, á 1 
hora A tarde, catavam aa arohiban-
cadaa Completamente ocaupadas. 

Nos bonds, iaae de tal modo 
agglomerado, que mal ae podia me-
ohar, fazendo um oalor noa oarroa 
que, ao penetrarem ae nelles, pare 
oiam fornoa aooeaoa (6 preoiao no-
tar quo esta linha, nto obstante aer 
do bumis, um oarroa oomo oi de 
E. de FarroX 

No Hippodromo houve grande 
movimento, começando a correr o 
primeiro pareô á 1 e 10 minutos, e 
correndo os outrog oom grande ani-
mação. 

I g n a p c 
No dia 12 do oorrente, effeotuou 

ae, oom grande pompa, o casamento 
do ar. Augusto Rollo oom a distin-
ota aenhorita d. Maria Paula de Oli 
veira, dileota filha do sr. Franciaco 
Firmlno de Pontes Oliveira, eati 
mado tabolliío daqualla oldade. 

Paraniupharam o aoto oivel o juia 
de direito da oomaroa, dr. Franoia-
oo Guerra, e o ar. Leopoldino Ca-
bral, ohefe da eataçko telegraphioa 
looal, e o religioso, oa araTooronel 
Agoatinho Rollo, pae do noivo, 
Abai Fortaa. 

Parabéns. 
— Eatevo a paiaeio alli o ar. cone-

go Le&o Blondet, vigário da viiinha 
cidade de Xlririoa. 

C a m p o A l e g r e 
Do nosao ecrreapondente: 
«Por oirounutanciaa alheias & mi-

nha vontade, deixei dè fuer a nar 
vaçUn dcs festejos aqui realisados 
no dia 4 do oorrente mec, em honra 
de B. Franoisoo de Asais, padroeiro 
deita localidade. Oa leitorea do 
Commcrcio n&o foram pn 
oom o meu ailenoio involuntário, 
visto a penna primoroaa do diatin 
oto oollega do Brótss, Loonidio 
Porto, ter substituído a minha, van 
tajcBimente. 

—Estamos, ha tt)U'trs d'ai, sob _ 
Influenofa de um »<1 abrtzador, que 
predua o anniquilamento de todos 
os seres animados. No reino vegetal, 
oa estrugos têm aldo extraordina 
rioa, angoientando o mal estar da 
lavoura, que já luotava oom enor 
mea difllouldadej. 

—So o indivíduo que envion 
aqnelle deapaoho telegraphiao para 
Paria, noticiando oa dex milhões de 
aaooaa de oafé, na fniora aafra; ae 
s&M ^ssufJÍAU j f f , 
persuadir ae-i* de que o telegramma 
monstro, remittldo á Imprenst en 
ropéa, n&o passava de uma monibuo 
txdadt. 

A lavoura tudo soffre oom real 
goaç&o; 6 uma imprudência au-
gmentar a alfliç&o ao affiioto, mea 
mo porque toda aeç&o violenta pó 
de provooar uma reaoç&o da mesma 
natureaa. Um cordeiro, depoia de 
muito eapezibhado, talvri ae pro 
ponha a luctar oom o rei doa lrra 
oionaes; aaaim, a lavoura, depoia d« 
muito mal tratada, talves ae diapo 
nha a castigar oa espeouladorea.» 

Silo Rebast iSo 
Do nosso correapondente, em da 

ta de 13: 
< Este pequeno paraíso, na phraae 

do «lustre dr. Ihering, oontlhúa 
eaqueoido pelo ar. Campoa Sallea, 
de quem se esperava alguma oousa 
em pról deste povo, que n&o teve 
'a ventura do nasoer em outro pon 
to do Estado I 

Apesar da adhes&o que a. exo. re 
oebeu do aihere a tudo, ainda as 
sim, n&o foram chamados oonoor 
rentes para o serviço de oabotsgem. 

—Aa minhaa constantes reclama 
ções sobre a inatruoçfto publica 
nenhum effelto têm produzido: oon 
tinúa por parte do governo o dea 
leixo pela instruoç&o I 

Até quando havemos de gritar 1 
—Sabemoa que ha grande empe 

nho ahl e em ttantoa, para qua i t 
fórme noi trea munloipioa o partido 
glyceriata; neste sentido têm appa 
recido insistentes pedidoa. 

Pelo vapor industrial, que paa 
aou por eate porto no dia 10, aegui 
ram pira a capital o dr. juia de di-
reito e lua axma. família. 

Deaejamoa lhe M u viagem, a qua 
breve venha o integro magiatrado 
ooonpar o oargo que oom toda iua-
tiça e imparcialidade têm deaem 

dica e 
ViufX" 

Caros t i a - Amanha uma grande 
popular irá levar so pre-

tendur ao com ns 
an Docas 

A CO&1..ÍJIÍ0 eumyriu 'ia-
(/» jjjtmin;, pciHr .ni » , 

'jo 'io aalarjo, de 'ijiiiyii jnkra 
trt Iiailisndo »•'• M AH I ) R 

révista»; o com 

tanifa. 
" ^ n u 

raa .1-

A inuiiguraçiiti NO cíVootuou hon-
tem, do modo brilhantíssimo, e por 
nm bonito dia. 

o rr ippfilromo acliavu-di «Incfin-

penhado. 
—Em dlaa do mex oorrenta, na 

villa da Caraguatatuba, Indo nm 
pobre homem faaer a derrubada de 
am pau, o fea com tanta infelkrida 
de, que fioou aem trea dadoa de 
uma <J 

Por um reoenaeamento feito na 
mesma villa, vartfloouaa que, no 
bairro do Tinga, existem vinte e 
tantas meninas que n&o (requentam 
esoola1 

Sabemoa que V&O pedir s creaç&o 
de uma cadeira. 

—Ainda continúa enfermo o nos-
ao bem vigário, filho deata eldade, 
revmo. padre Bueno. 

Fazemoi rotos por auaa melhoras. 
—O revmo. padre Gianniçe soa 

ba de pôr termo > uma qaoatAo 
que existia, ha mais de trinta annoa, 
entre a egreja deata oidade e o 
mageatoao oonvento do aprazível 
bairro da B. Fianolaoo. O oaio é 
eate : 

Ha maii da 80 annoa, o padre 
Pinto, de laudoia memória, pediu 
ao oonvento uma Imagem do Ben-
to Chriato, para uma feata ns oida-
de e depoia reeueon-ae s ( 
gal-a. Oa frades reclamaram oom 
fnalatenoia, trooando-ae oorreapon-
denoiai em jornaea dahi aobre o 
faot}. 

Agora, tu dia 10, foi a Imagem 
trasladada pura o bairro do B Fran-
oisoo, ucompanliuda por quosi Ioda 
a população :1a vjzinhfiiga. No bair 

formou «f < utra 

O repreaeutante dai Dósas n&o 
aooaitou a proposta. 

Honro multai icdioaoOas, 

• • • • • proclasSo do 
- .- •* ,*wi>.wmn r t « , i j i c* C:.>f.ri'ij)io, uno v«sfn uó 

oh«o AÍOUVO. ilSufi dc t..,|ns o -,iòjioi.eSii(ro dá óntru. liamritos au-
írtr, a (Cirui's«0 iTi-anrcgsfl» «\ Uu» ^Qu uuo o »í qn,iO*o tro 
ildi í.c compunha iloa sr*. ,To«í l)p., grandioso corno oi.le I 
reíi giios ({\fiM eiíonj&üfim Motitoitf Parabéns ao revmo. padro Gian-
ro <1B Silva. | nioe. 

O Hippcdromo, qne ae acha dia- - E m Villa Baila effeotnon aeo 
tanta deata oidade cê roa de quatro eonaordo da filha do noaao 

— 6 aervido_ peta linha|dr. jnia de direito, mm ou 
jantar.» 

M L C O S Ê S I L O E S 

Ç b r o n i q n e t a t h e a t r a l 
Üma deita» D 0 Í t e" 

um theatro, oom tinia oomp~_ 
•aplendida, uma platéa a abarrotai 
de gente, que applaudiam doida-
mente oa aotorea e ae VoltaVam, fe-
rozes e ameaçadores, oontra mim; 

~ re ohrpnluta I 
>e manh&, recapltulel, tentando 

txplicar o meu aonho bizarro. 
Aquelle theatro, aquellea artiataa 

deviam aer oa da Companhia Lu-
olndal E, o que eram aquellea pa-
ppfi a esmagar mo oom o olhar ?... 
Ah I talvez oa leitores a quem eu 
prometti eaorever uma ohronica es-
pecialmente sobre o Chiistiano. 
Têm raz&o. E, agora, já podemoa 
julgai o melhor. Já o vinioa no,rfr. 

írftcr, noí t̂)3ttáonnítúi, na Afme. 
:na tiéne.. Ah I maa oa Abandona 

doil... Que enthuaiaamo no pnbüoo, 
oomo eatralejavam as palmaal... mor-
te de Pruçuc (Christiano), que oom-
mrçío oerebrail E' um trabalho es-
tupendo. 

O publioo fez lhe tres ohomadas 
na primeira noite, Chamadas nervo 
ias, applansos oomo de quem ae 
deixou empnigntr pelo artista I 

Mas os bravos eram espeoinlmen 
te pita o débil 1'laudintl, que Lu 
óllia faz oom um amor pelo aeu pa 
pel, e para o Fanfan, t&o vivo, t&C 
robusto, t&o intrépido, quo Laura 
SimCea faz, á custa de muito talen-
to, de muita desenvoltura. Houve 
acenas em quo ella levantou a pla-
téa em peso, que gritava, enthuai-
asmada: Fanfan, Fanfan, bravo, 
Fanfan /..,» 

Era o mesmo que ohamar Laura 
Simfiea, porqua era elia quo estava 
alli revivendo o personagem t&o 
aympathico do dirama. 

Era ella, na verdade, qne nos 
prendia toda a noite, a gigantesca 
peça, só para lhe admirarmos a vi-
vaoidade oom que ella fazia todo o 
papel, que requer um intenao valor 
ao artieta. Um bravo a Laura Si 
mfiea, que nóa aempre adivinhamos 
tor talento, meBmo muito talento, 
e diaposlç&o para o theatro, oomo ae 
viu na exeouç&o do Fanfan. 

E ainda hoje nko falamos do 
Chriatiano 1 

Qne oa leitorea noa perdoem. 
Estamos coitos que sim. Assim 

nós tivéssemos aempre uma deaoul 
pa que se impo nha tanto a nm ge 
ral perdSo oomo o talento de Lanra 
81m<" os. 

JÚLIO D'ÁVILA 

S. J o t é 
Vai hoje á acena, em primeira e 

única representação, a peça de Am-
broiae e Jaovier e Mareei Prevost 
—Os amantes legítimos. 

O espeotaoulo começará oom o 
lever de. ridean de Ootavio Feuillet— 
O cabello branco, em que toma parte 
a aotriz Luoilia. 

—Amant>&, em penúltimo espeota 
onlo, O perfume, 

SalZo ' ' teluWay 
Reoebemos e agradeoemea do te 

nor portuguez ar. Gaspar do Naaoi 
mento um amavel convite para c 
unioo oonoerto que pretende dar, 
segnnda feira, 25 deste, ás 8 1(2 em 
ponto, no Sal&o Steicway. 

E' de orêr, visto o enthnalasmo 
que tem daspertado o concertista 
naa veaea qne ae tem exhibido, que 

Muito oonoorrerá para o brilhan 
tiamo da f <ata o graoioao oonour>o 
doa ara. professores ChiafifarolU 
Bastiani e Leal, que slo etgnroa 
penhores de uma noite cheia de at 
traotivos. 

Eis o programma: 
1» PAUTE 

1. Carloa Gomea. Bomanza : For-
ma sublime, da op. «Salvador Roaa> 

SR. NABCIMBNTO 
2. Schubert. Andante oom varia-

(6es, plano, violino e violonoello 
Sua. CHIAFrABÍLI.I.BASTIAKIÍ LsAL 

8. Teaaarin. Bcmanza : Madre, 
madre. 

SE. NABOIMKBTO 
4. Grleg. Sonata : nllegro oom 

brio, allegrettn quasi anduntino, Al 
legro mclto vivace—Piano e violino. 

SRB. ClIUl-FABEI.LI B BASTIAKI 
5. Masogni. Sioiliana : O Lola 

cVai, da op. «Cavalleria Bustioai>a> 
Leonoavallo. Serenata : O Colom 

bina, da op. «Pagliaocl» 
Verdi. Ballata : Qucsta o rjuclla, 

da op. «Bigotleto> 
BB. NASCIMENTO 

2» PABTK 
1. Ponehlelli. Itomanza Cielo 

mar I da op. «Giooonda> 
Sn. NÍSOIMBHTO 

9. Stradella. Preghlera : Pielà, ti-
gnort. 

SB NASCIMESTO 
8. Naprawnik : Allegretto grazlo-

zo, Boherio—plano, violino e vio 
lonoallo. 
SBS.|CHIAWABEI.LI, BABTIAKI ELKAI, 

4. Flotow. Romanza : ífappari, da 
op. <Marita>. 

Altares. Canolon : Sierras de Gra-
nada. 

SB. NASCIMENTO 

mo de inapeoçlo medica, a qne 
aubmetteu, afim de provar a aua 
oapaoidade pbyaioa para voltar ao 
exercido do magistério — Como re-
quer. . „ , 

De Manoel José Garota do Eapi-
~ crofessor da 2» escola 

rite a u ^ , . " -"«rendo ins-
de GuaiatinflüBt», i w ~ 
peoç&o medica, afim de tratar 

0 anrbaaato Imiti o Oa M pMiano, faakantoHtaTal. . I> UbcM forua Ttadláu a »|900. TaMla IgrutU» (ala Oaauva Bjaála^ «o> 
- -

1 3111 liai 
BaHkatts Italla. . Fartual. lan-Tatl 

I l/s 1.103 
l.US 

otk 
aa 

ti 
1 .eu 
l.iM 

6S5 
a.si< 

idi apoientadoria—Como podi-, 
" dti interior de-

volveu á direotoria do &ervi(Jo Da 
nitario oa boletins áoerca do servi-
ço sanitario em Gaaratinguetá.Cam-
pinas, Bio-Claro, Ttd, e da Cóm-
mlBS&o Sanitaria de Campinas. 

Polo Thesouro do Estado v&o 
ser effeotuados os seguidtes paga 
mentos á raqnisiçto da Seoretaria 
da Agrionltura: 

De 4 320S, a Evariato Ziambelli, 
peloa reparos da ponte raetallioa 
aobre o rio Parahyba, na estaç&o da 
Cachoeira ; 

De 342», a Antonio Gonçalves 
Leite, por aerviçoa oxeoutadoa no 
palaoio do governo ; 

De 134$500, a Espíndola Siquei-
ra A C., por objeotos de expedien 
te fornooidos em setembro á Ins 

Seotoria de Eatradaa de Ferro e 
avegaç&o ; 
De 431t800, em restitniç&o, á 

Munioipalidade de Taubaté, pelo 
deposito feito no Theaouro, para 
garantir OB reparos da estrada en-
ire a q u ^ ^ e e S . L u i s do Pa 
rahytinga. 

+t+ Foram approvadoB oa oontra-
ctoa qua a Superintendenoia das 
Olirua Publicas celebrou oom Arens 
Irm&oa o Companhia Mechanica e 
Importadora de B. Paulo, para o 
forneoimento de caixas para lava 
gene de latrinas e material de for 
ro oarhoninado, para ns obras de 
saneamento da capital. 

+|t A Commiss&o de Saneamento 
do Estado foi auotorisada a deapen 
der o estriotamente indispensá-
vel na pintura do Hospital do Iso 
lamento de Santos, 

4-+4 «Deferido, ficando modifi-
oada a cláusula 5." de contraoto, 
reduzindo a 100$ a multa,em quo,por 
dia de demora tia entrega d6 seus 
materiaeB, incorrerem oa petioio 
narloa>,fol o despacho que tevb da 
Seoretaria da Agricultura o reqna 
rimento de Arens Irm&Os, pedindo 
rednoç&o na multa estabelecida no 
oontraoto que firmaram, para pro 
vimento de 600 oaixas para lavsgons 
de latrinas. 

++4 O sr. Secretario da Agrionl-
tura, attendendo ao que lhe apre 
senton o dr. inspector de Terras, 
Uoloniaaç&o e Imroigraç&o, resolveu 
modifioar o regulamento da linha 
telegraphloa do Itararé, quanto á 
cobrança da taxa telegrapliirn, man-
dando quedo ora em deante seja 
alli observada a seguinte tabeliã: 

1.° A taxa mínima de qualquer 
telegramma será de í$000j 

2." A taxa da 1.» zona (de 1 
250 kilometros) aerá elevada de 70 a 
90 réis por palavra; 

3.» A taxa de 2." zota (de 230 
500 kilometros) S6iá elevada de 
140 a 180 réis por palavra; 

4.o Telegramma eu língua oxfran 
geira pagará o dobro da taxa; 

5o Telegramma para o extrangei 
ro pagará a taxa fixa de 8(000, e a 
taxa por palavra, oonfórme a raspe-
otiva distancia ou zona na linha do 
Estado; 

60 Telegramma urgente pagará o 
triplo da taxa ordinaria; 
mais » oY-d.-taxa S í & ; D , " r á 

80 Telegramma para aa estradas 
de ferro e llnbaa extranhaa, paga 
tá além da reapeotiva taxa a oon 
ducç&o de 200 réis; 

9° Pelo registro de lndereço tele 
graphioo pagará a quantia de 12$ 
annuaes; 

10° Sendo a distancia para a en 
'rega do telegramma supdklor a 1 
kilometro, pagará a conducç&o de 
500 réis. 

+++ <0 pagamento pedido já foi 
aolioitado por este secretariado ao 
da Fazenda, na importanoia de 
79$807, qnantia liquida» M o dea 
paoho que obteve na Seoretaria da 
Agrionltura o requerimento de Ja 
como Cel, pedindo entrega da quan-
tia qne produziu a venda em lei 
l&o de suas bagagens, na Hospeda-
ria de Immigrantes da oapital. 

j++ Vai ser reatitnida a fiança 
prestada pelo sr. Antonio Malhei 
ros de Souza e Menezea, qne obte-
ve exoneraç&o do oargo de agente 
offloial da Hospedaria de Immigran 
teu da capital. 

"Uulm T IJS a 113/11. 
«%ta,T!/U a I M/M. a aana — rnn ao MO 

Tela*auaa taasMtai aa tf M» 
UM): 

Bfatírio, 7 J/R. PartlcBJftT, 1 T/19 a t U, n . 
Butarlo, I 1/8 a I 11/11. Partlealar, 1 1/8 a I 7/10. IMka': 

«a Ooa-

1 kataa 

Pw3«2Sír,,7>»/lS. an 1U*M 
CommacLlĉ OM racabidu paio lalackoia Ptaçi do OommtMv. 

Aa 

luurlo, 7 l/B a 7 II/3Í. 
Partícula*, 7 15/31. 
Banearlo. 7 l/f>. 
Vartlomlar, 7 7/18. 
AM B«au tua. 

11 l/t I 

1 l/X hora 

I 1/2 koraa 

A eommlBa&o encarregada de pro 
mover oa festejos ao 1° batalh/ío de 
polioia transmtttin hontem o se-
guinte telegramma ao sr. Lula 
Vianna, governador da Bahia: 

«Commiis&o popular ardente en-
thuaiaamo brioso e heroioo povo 
bahtano, agradece brilhante reoe-
pç&o paulistas, admira vivo oiviamo 
irm&oa Norte.—SaudaçSea.—ibtuto 
Ferras, Armando Machado Silva Jú-
nior, preaidente e secretario.» 

H o s p e d a r i a d a 
I m m l g r a a t e a 

Movimento de hontem: 
Bxiatiam 1H44 
Entraram 1078 
Sahiram . . . . . . . . m 
Sxlatem 2113 
190 faiendeiroa procuraram 1670 

famfliáa. 
Reoabamoa o 6» n. da Revista 

Moderita, nítida e bem elab rada 
publioaçlo, que >áa á luz qulnae-
nalmente, em Paria. 

O presente numero contém traba-
lhos de Eça de Queiroz, Magalh&ta 
do Azarado, Lula Serra e outros, 
além de intereaiantea e nltldaa gra-
vnraa. 

N O T I C I A S Q F F I C I A E S 

+++ Foi aberta oonoorrenoia tiu-
loa para éxeonç&o, mediante a dea-

pesa de 86:238$610, das obras de 
oonatruoçko do posto sanitario 
desinfcotorlo da cidade Jahú. 

+t+ Foram ooncodidos trinta dius 
de lioença para tratar de sua aurle, 
a Jofio Gonçalves Pereira, eacriptu-
rario na exeouç&o daa obraa de sa 
neamento da capital. 

+t+ Foi approvado, por aoto de 
hontem, o novo horário para oa 
trena da Eatrada de Ferro de Be 
aende a Booalna. 

+t+ A Seoretaria da Agrionltura 
auotoriaou a Inapeotorla de Terras 
Colonisaç&o e Immigiaç&o a despen-
der 785$, na oosatrncç&o de duaa 
paredea no prédio da colônia do 
Plagnhy, que aerve de resldenoia o 
eaoriptorlo do enaarregado. 

4.++ Vai ser oonfeooionado o or 
çamento para feoho, gradil e porta 
do terreno onde está aendo oona 
truido o grupo eaoolar do Braa. 

blioa 1 

C O M M E R C I O 

a. Paalo, 11 *• oototro laieil. 
CAMBIO Taballaa aHiid» h a m 1 auoo ooiuiauaoio • oíDoaiau Rio anxoa,kaa aaaoa a 7 l/s. 

loaaoa m i 

l u t i i p . 

Portagal Maw-furk 

i.aoi 

uo 
t"l/B 
7 l/S 

\M l.MI l.no 

I.MH 
7 i/ia > i/ia 

a ai Tia H aAaa 
Afliom Uballa «a 7 1/8 a 7 1/4. 

OUIILLO oaaaTA a OOHT. 

1.M7 a l.atl 
1*11* 
l.jtio 
1211 
a.ns 

M0 
1.016 

PRAÇA DO OOIUIBCIO 
loiMclor to aaa, ar. Imlllo PloaK. 

HIBOAPO Da OATB' 
Talaglkuaai raoabldoa aa Prata áo OOM 

•traio: 
BIO, 20 

riatra>aa 10.880 aataaa. 
Bmbartflot, 17.617. 
Vandatua-w I1.0OO. 
Prato, 11*700, 

HAVM, 20 
0 amado abria aalaio . 
Contas-ia randw aa baM da "™V 
Ia Bastoi, o atacado dt tald aW» aalao, 

ia 1 », aaura talmo: ia I 1/4, oalao, Ba ÍS' 
ta de st suo. 

B0LBA 
TrantRttOaa afactaadaa ionUa.íòr»da BoUa: 

10 acçHet do RAIIOO da B. Paula, a 1»T|. 
tií acçdcl da Companhia Hlnplkoff, a I>0|. 

200 lMrat do Banco Cradllo Ro»I. a 651100. 
*0liBA Dl I. PAÜTiO 

orüúiii 
M « pniMtot Van."» Oo.'« 

«nao, uai, íwoo 
coara da bal,Meeoa k. «10. Ooarvi da boi aalaadot, k. 610 (*jit»I da roakaTV. 1*100 OuaBoaka, k. tuo 
Doca dt loalqaaa «aalldada, k. 1*400 Varlaka da aaadloca, Utto. 200 Varlaaa da alilu, Utto, 100 
falilo, Ulro, 400 Polaa do aaofaa a catca, k. 10 
Paao boa, k. IBOOO Paaao otdlnailo, k. 2*000 
Prato a Mio. k. 2*600 Pabi, Ulro, 260 SalUnlaa, UM, 2*800 Soaaa. Ulro, 600 Malta, k vi» 

—« banalt)ar, k. 20* 
Matu " **»» 
jdUka, litro. 110 Otaoa, k. 10 Porra, nm, 80*«c» Undloa, na, 1*100 
BaMo, k. 400 

OOMIUMO DIÁRIO 
Acaardaala. toa ula, l«o$ a aoo$ooa, 
Caaalaka do O-, 2üJ* 
Ajrroa do l(aaf« lu» a 11*000, 
laaka AITW, lata, 2«so0. 
Carna aatta, kllo, 1*200. 
Casclta, Utroa, IOO. 
QnbfllM, cacto, 10*. 
Ptljío nslatlnho, 100 lltrot, 4-* a 60* 
Pamo auparlor, kllo, K* a H$2U0. 
Parlnha aaptclal. luu lllroi. 17» 
1'artnba da milho, litro, 200. 
Ualllnhas, orna. 2*MjO a at 
Milho, alqnolro, : * a 6|600. 
Matte, litro, ino ra. 
OTOB, duila, 1*200. 
Pará. nm, II-*. 
yuoijo». im, 2$N0. 
Toucinho, kUo, 1*200. 
•aitla aou. al(aair«, 1*000. 
rteklo, alfaalra. 7*000 
Oaraa da KXra. ui0, 1*600. 
Cama Tarda. kUo. Itooua 1*200. 

MP.SCADO HBANÇEZ , 
Açoita Plarnlol. caixa. «I*. 
CcKnac .'olos Bnt.ln, 60$. 
Blsciilt, 
Marta Srlaard. 
Fina o.-rD"«ne' Maicano, 40* Mantoiga Damagny, Patlt-poli, lita, iSíl». Uhum Jamaica, 00$. Hardlnhaa em aiuitt, caixa; 3,"$. » > tomate, talxa, 34f. 

QKNKUOBPOBTUTTUBZBB 

•prntlao 

A poli tai rtraat 5 V > Vetado -laku da Caaara 1 I I 4 
I *' 

— «16* 

anoaapaalo Vadntto. Intaadanda dt dt Taubatd. , 
Áttlm 

• nao Oaaauralo ladnaMa . , 
• S. Paalo a a toa 20 «u . a Klbtlrlo Prato. . . , a Chlfta I. PiUo . , , 
• » ia 60 • / « . . . . a > da 110*. . . , a HaraanUl Bantot . , 
a Araraqnara . . . 
• > toa 80 •/., . a Larradoraa . . . . a Bantot 
a Coiutmctor . . . . a Dnllo da I Oarlot Int. a a a » ai40 -| a Ind Aaparanaa . . Coap. Paalltta Int. . . . , a aoa u-dlTldando . . 

do 1- nanai a lt I0»«I . , a Motrana Int. . . , a » q 40 >1. , 
a a lat . . . , a m aa-dlfldaado, a Maebanlta . . , a a PabrtI Paallatana . , , a. Talapkonlta. . , , -» Lapton 

eo« 

286* 

«1* 
60( 

17S* 
12S* 
110* iao« 

22$ íõi 
45* 42|600 
— 120» 
— 2I0« 
— 110* 

70* »>* 
— 70* 

220* 212* 
100* - — 

106* 

l 212* 6I1« 
276* 2191 IW* 

t 

230* 125} 
100* .«3* 

— 100* 

• «roRredlcr . . , . 
> Vt.Qdo KanHlta . . > Argct Pauluta. . . * Affna a I,n» . , . a Droga» . . . . a Aatvitl» . . . 
a MM ANIL . . . 
a BtvpakoV. . , . a ttaa da Caaplnaa . 
a. a a I. Paalo . a Prontlo Paallata . 
a Man. a IndaaMal. 
a Ooaaarclal PaaUaU a Morta da I. Paalo 

laaao da Ckadlto (Uai , a Dnllo . . . . 

eu* 
06 % 

Sll* 
1* 

lha 
so* 
lt* 
15» 

- 400» 

«e» 
76* 

80» 
Coap Malkoraaaatoa a Vlaalo Paallata . a a. f. Branaattna . 

a a. V Lorana . . . 
a Affna a Ima. * ? * 

t MALAS PABA A IDB0PA 
QHMTQ 

Dia 2« Orelai. 
a >7 Cordlllira. 

M0VXMIRT0 MARÍTIMO 
vAroaaa aarsaAnoa mo Bio 

>1 Bantoi, «Patagônia» 
>1 Blo da Prata «B4aia> 
21 San toa, KquUã 
22 MontBviddo a aic., «lattou 
21 Portot do Norto, .1, ealradcr. II Naw-Vork. «Warra». lt Haahnrgo a att , «Sartoi» 
26 H.«burgo a IK , «Sciarloa lí Kaw-Vork o att. -Baffon» 
24 aio da frata «Orcini. 25 Bordaanxa aac.. «Portigala »S Bloda mia .Cordlllèraa II LirarpoOl a uc , .Ora.Ia» 
27 Mverpool a oac, «Horrox» 
21 Hamburgo a ate . «Porto-Alagra» 3(1 Uenova a eac , «CíttA dl (ionoraa I Rio da Prata, «mie» 
4 Rio da Prata, «Citi « Ganova» d Oanora a ttc., .Saroia» 

tapoawa a taHia DT» uo 21 Vordeaux t aac , «Cotdouan» 21 Itew-York a etc , «Colarldga» 
22 Hamburgo a aac., «Patagônia» 
22 Mon'.tTldéo a esc., «Porto Alegro» »l Portoa do Uni, «ltapacy» 
23 Hambnrgo eaaa., .Patagônia» 21 «»aoT» a Napciaa «SaaltA» 
21 Mataalha a aae.. «BCa.t. II Trlaata a Plnme «Orioot» 2« LlTaipool a ate , «Orcana» 21 Rio da Prata, «Porttgal» 27 OaaoTa a Napolaa.«Vltiorla> 2> Portoa do Raclfa, <Ora«la» 27 lordaanx a eac , «CordHIbra» 11 Oanora a aac., «ManIUa» 11 Blo da Prata, «CRIA dl Sanora» I Soatkampton o eac, «Hlla» 
5 Saaora a ata., «citti II Oaaora» 
* Oanora a ato., «Btgtna Margbarlta» 
• Blo da Prata, «Barda» 

vAroaw aanauaot ao aan>" 
II Bio, «Mandoaa» 
II Hamburgo, Saatal 

VAroaw 1 aAaua aa i ickx 
11 Oanrra a Vapo'at, .BqoitA» 
II Haabnrgo, «Mandoaa» 
>1 Hapolaa, «Bdarn» 
10 Bramen a aac , «üabtbnrr» 
11 Ganor* o Mapolat, «ManIUa» 

65* 

72* 
»i» 
II» • 
65* 

Vltiho rlrfçtm, pipa. 60*. Aanl-o doce, Utro 2*600. Aiplato. kllo, 600. Alhoa, l'H', 1520(1. Batatinha», caixa, 12». Oeboulaa. caixa, .1̂ $ a 11$: 
Figo', kllo, ifen, 
Noiea, kllo. I *0('O, 
Vinho Moaaalal, caixa C'i*. 

» tollaroa, pipa, 600*. 
MIBCADO iVALUao 

ftilia aomntta «oa laaataa aula frotaradod 
ao noato aartado a ao laMtfa»: 
Aaalta tao da Saaora, litro. 1*200. 
Dito aa aaartola, 220» a 130*000. 
Parati Icaaaa, do*. 
Maatat aorUdaada Ganora, kllo, 1»200. 
Morladallf aa lataa da 200 gau., 1*500. 
QaalJ-j Parada So, a Mo, 5*im a 5Í.VI0. 
vinho Toacano, cir-arv.-!*, -,".'(» a 250*. 
Vinho Marldlolúü. tnartola, « t"J*. 
Vinho Barbara, t* viola, 200». 
Vtnko CUAQU, talxa, 2«* a sn». 

IlOÇiO AMIRI0AHA 
laaka P. T. Saorga, bania da 18 kâ  a 27» 
Totdnko aatrleano. kllo. 1*500. 
farinha, barrica, te* a 6"*. 
Oleo, taartola, «"*. 
Karoaana, aalxa, 12», 

IIOQiO JJJjBMl 
Pkoapkoroa. Jonkoplng», lata, 80*000 a 82» 
Ooetaa 4a Unho a-rtldu, kllo, 2*500 
Bacalhan, Um, 18* 

B. PADW) RilI.WAY 
Movimento de hontem. 
Smntni - Carragadoa Do armaaem, wa> 

gont: fornecidos ao cáaa, 122: oarregadot dií 
moeiao, Do: llcadoa xaaioa. 32 , A diioulçío da 
cie» depo'n daa 6 hora» da tirde. 60: deacar-
rtgadoa no armaaem 328 ; entraram 35.8 H aao. 
caa de cafó. ~ 

Batflo aubiodo raaloa de Bantoa. 
Sirra torraram 105 vlagona, rapraaentan. 

do >80 reblculoa. 
Bi ai - llhetea emlttldoe para cima, IO; da 

!• a i 6, de 2"; para baixo, li do ,»; • j6o; 
de oarTrgadoa cota rarloa ganaroa, 30 wa-
gona: deacarregadoa, 32. 

/'ory - Carregadca com rarloa generoa, IPÍ 
wagoua ; deacarregadoa, 62 ; ldem com mv> 
tiifaet, 98. 

S. /aulo - BUbatea emlltldoa para daa, 
186 de I». ciaaae a 441, da 2'; para baixo, 102 
do 1». a S2D. da 2»; carragadoa com varie» 
generoa 64wagona; deacarregadoa, 76. JunHatt ~ Katraguea i Companhia Faulle. t., 312 wagoca; i dlapoalcSo da moama. II • •uivraut a» mesma, iíf«. ^ » Rxlatoa aargaa damoradaa em Jondlahy cosi atatlno A Unha Ytüuia, 

PATA 20 W*fQQl. 

C A R T E I R A 
0>OCOM»IERCIO DE S . P A U L O 

M i n , rala. . . Raabatfa . IX' 

O Planto r>jr, U,i do hojo pnlilian 
«ItiuM olitaoB ilii eotfcnrío ,'iarit ,iro 

o: Ufiiv dc Av.vriulus, muaieíiiié «t. 
l';nheipii» o «Io l,lW,o a,, MVJTICOJ 
OI. A tare. 

+t.|. A Uaot.-uuá* do Lumiuii d«a-
paehou os reqnerimeatos : 

De Adolpho Manoel Boaree, pro-
fessor publioo apoa«ntado, pedindo 
B a K » ^ 

Portagal Baepaaha Bayraatk 
Hoheraaot, II*IKKI. Hetlroo i ultima hora. 

nativo Da a rAm/i riondrot 7 1/ Parla Itaua I nrtogal . . . . . . -M« 
nur auuaxjL* a «mht. 

l.j(* 1.116 1.240 
608 1.040 » 1(4 

I S/ld III 1.170 6:6 

0 pequeta «Vlttorfa» aahlri do Blo no dia 27. dlractamanta para Saaara a Kapolaa. 
0 paquete «devota» aaklri do Blo no dia I de no«eaikro, dlraetamanta para Montavlddo a Bnenoa Alrea. 
0 «(Jitta dl Oaaora» aahlri da Bantot ao dia 4 de ma»mo maa para Qanova a Napilaa, coa ateai at paio Blo. Bahia a Pernambuco. 
Intra no porto do Badf». 

íiAMau»a-ei;u*»i«aiKAioacH» 0 «Patarenia» aahlri da Baatoa aaanbl, para 
Blo, Bahia, Llabfla a Uambn.go. ^ 

LA uauaa aaAsxuAMA 
O vapor «Iqnitd» aaklri koja. da Bantot. 

aova. 

tunrm HMJLM .., , » 
O «Oraana», aaaarado do Blo da Prata no dia Ttt0- 'f • rajpooi, depoia da laíltfawaval daaora. O «Oraria», atparuo fi loropi ao dia « 

>adla»aa«r .. Jemora, para 
Maâ ndda Paata Araaaa a Valparalao. » 

aAvMAaioaa anaiaai ITAUASI 

0 vapor «Regina Marfherita» aaklri da Baa-a a 6 «. novembro, dlrectameote para o Blo, BaraaUoaa, flanova a Napolaa, faaando a vla-gaa aia .16 dlaa. 

I.WHA uaroara aot» 

PADVA aiMAJAl. 

« r S í 

• e d J e o a 
DB. ABTHUB a da ALMB1DA.—Kapeelalltta 

am molaetlaa da erlançaa. Baaldencla a aon-
••ItOTlo:̂ Bu do Comatrtlo, 42, aonaultaa daa 

OB. IBAIM0 DÒ" AMARA C - ItpaalaUdada 
aa trphmi a moitatiaa da paUa. Raaidtn-

Oa dra. Arnaldo vieira da Carvalho a Laia Pereira Barreto -Rua Io a. Bento, 23 mu • anlUt da 1 ia 2 da tarde. Baeldanela: dr A . Vlalra, raa Ipiranga, 8, a dr. L. P. Barra tu,, alaiaada do Trlampho 40 

Mounrus DOS OI.HOB.-DB. THSODOMIRU 
TKl.LRB occollata da Benalreacla Porta., pneaa deata «apitai, ez-lntario da CLINICAdat 01,1108 da PacnW.de de Modldaa do Mo ía Janeiro. Conani uno: ladeira da B. Joio. 16, dei ia 4 da tarde ^ ' 

D t. Vlnato randio-Byphllla Vlaa nrlcarlM' o toro 0 opwaçdea- Reetdeada roa da Vleto r1M5(Joaan!tMi(i -. raa 16 da Uovembro, 2», da-

Dr: o: HOMBM da MlLLoT-Madlaô tpadall. dade».; aolaaUaa mtctaea a nerroeaa-Baai -dteda, raa vietorla, 17; Racrtptorlo, raa DIral • a, 15, altoa do Banco Praneee. 

Odr. Carloa da VaaaoOM loa - oonTultóíu' rna de B. Bento, n. 42, eonanltaa. dt 1 ia I raaldanda. Alameda Barlo da Limeira, n. II 

Clinica medico drnrglca do dr. Manoel Paaeoa Bapedallata. a ooa longa praUca da aol«. 

ía tMda ' i U * ' """ 

Dr Bittencourt BodrignaeT - Bealdeodal iãrr i da Liberdade, 37; Conanltorforna I5da"' vaalTOjJM, ao aalo-dla. Talapkona BOI. 
B r a t t o t u ' 

Dr Banaton. —Dentlata norta-amavlcano. aa dlao operador. Baa do Boaarlo 18 
Dr. Wortns 

dapadalldade, oarldraoSee, dantadaraa a daataa 
a plrot, ma Plorlano Peixoto, 51í 

Mottga DirtUm) 
J. W. Coachmann ti Filhos 

CtNTISTAS 
Largo da Bi. a. 5-B. Pan:o 

B 

Dl dr. I 

alio Breaaann—Poraado pala Paaaldaila J da MeaJdna da Manlaa. Cooaaltorloi raa de Novembro 68 
_ * | T « | I < N ' DOO BÜSBO, lagenio da Toledo a âaaea Megxeára. Traraeaa da Sé, 3 A 3 Dlao Baaa» aarl anouatrado atd Mato dia. 

,B.PBDR0 FIRMANDO PAU Dl SAPB0 < 
— • - - raaldanala: nada DB. PIDBO PIRMARDO , Advogado. BaarlptoaVi a Oalaa d Agua. a. 12 A. 

> dra'. Bradilõ Matkadõ . . . . 
d» advogado» Raaldanda, A í'-a» Aait» a 

— — Direita, a. lí lanço ca 
dSt dra. BraalUo Matkado a Alaa.uara Macta 

do advogadoa Kaai a'10. Btcrlptorlo A raa 1 Cradllo Real da a. Paalo 
J°OMloe Á U t n ' c*™*rl°~AdTofado.' Ito 

Acaardnta, Uko. 100 
M f l i aa raaa,Uvre da dlrettoa, k. 400 

k. 1|600 
200 

7 I 

1.070 
i i/ia i.Aoo a.aou 

Anoe pilado, 11 Ama aaaaaaa, Utoo, «o Satatae, i Borraaka u . .1*000 Oald ks V ». Boiranb* o-uraBn Borracha HE»T-"NBV t I%IN,O "SlíSato-H, 1 ~ 

MM, fc. TInj 
aoila daqualla aldada, k, l*aou 
BoUa da totarloVTkrwai 
Tuwdnko, k. Item 

CASAS RECOMENDÁVEL» 
Drogar ia 

Bortimento completo de 
Drogas, produotos, chl/nioos 
e pharmaoentioos. 
Espeeialidades naoionaos a extran» 
seiras. 
Águas mineraea de todas as fontes. 
_ . . J. AHABAHTB A O. 
Bua Direita, n. 7 . -B. Paulo, 
i i - i i . 

Livraria Ciaaaica de Alvea a C.-ReadoOo-vldor. 134. Blo da Janeiro , raa da Quitan-da, a o. 1'anlo. 

PIANO» o-aao AWoeo. Iaatntaantal. S»p>-
rUlkade em alIiiaqSea o toncevtoa da piano, oriamt e h*ru,yi,!una. ma Libero BadttfC* " proal mo ao Vladurto na» l"lrr,i!» si ft.mp. -larortidõrefTcaa-

tiataa, ea- rivtor: e eaaa de r-aablo, raa 
•jja SnM ''•» 1'apotllo • largo da Con. 
tilo Í..-.- -.-J! i~Hua"Di/alU, a.'lí 

raa 15 da Movoabn, 1 
â Toata Peralra""*'leraoelll»~Ltata,—qaagat 
V a W f t Jwaa a babldat laaa, 14, na 4a 



WT 

tf!*.. O C O M E R C I O D E S P A U L O 

8!» 

r» daa, 
>Uo, lua 

vario» 
I. 
f aaU». 

-JM. «I 

OUOMIEJ Porte.-ilCAd») Elo da lia, 10, 

Pulou i» BOl«*« 
Coualt!. 

1 kom 

S e c ç á o l i v r e 
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? 

C r e d i t o « i r l e o U 
LX 

O CAMBIO 
(Conclusão) 

O falio dogma financeiro também 
foi herança da monarchia, caju po-
lítica viveu sempre impreaaionada 
com o mesmo thema. 

A 20 de agosto de 1885 organl 
sou 60 o Ministério de que foiD,„ 
„„«,jiie o anado barão de Coleglpe, 
o ministro da Faneodo, Fraiioiaoo 
ilelisario, também Já fallecidO. 

Aprcsontando ao á Câmara lia sea-
Oâo de 24 do mesmo mez, o presi-
denta do obnSelho eApos o sen pro-
(jraiuma de governo, onja base prin-
oipal, alóm da omanoipaçâo gradnal 
dos esoravos, era a reforma da9 ü 
nanças do paií. 

«Nío podemos viver tomando em-
prestado para tar.er despejas e fa-
sendo despesas para tomar empres-
tado», disso o notável estadista, 
oonolnindo qne era necessário rea-
lisar economias, aitgmentar os im-
postos o melhorar a nossa moeda. 
. Mais tarde tornaram-so conheci 

lias as prinoipao» medidas i|ue o 
pranteado ex niini*t*o da Fazenda 
pret» 11'üu iorn, d ft{(»lto i -nm em-

Íirfcailmo ÍBtrtaíi, B v imvsáo dos 
aros das npolfccB, dti 6 para 6 

6 broígate jrtdnil do (>->p(fl tocéd'. 
ílavlam sido revisadas com êxito 

as dnas principaei operações o es 
tav» de pé a proroesm em rclaçfto li 
terceira, qnando nó», qne já nntUo 
penuavaru-.H do mesmo medo, dis-
semos cm um nrtiRo publioado no 
Diário M r.«„/t7, qne, se o governo 
ohegasao a traduzir < s«a prnraonsa 
em faoto, teria fatidinnnto de emit 
tir, doutro dn mesmo exercicio, pa-
pel-moadn em valor equivalente ou 
superior áqneiio qne retirasse da 
cirouluç&o. 

lleuliBon se o qne previramos. Fo-
ram eom effelto 'rotiradrs da olren-
laç&o cinoo mil contos do papel-
moeda, mas, posteriormente, o go-
verno emittiu dez mil I 

Este gabinete foi substituido polo 
do 10 de março, presidido pilo oon-
(tlheiro Jofio Alfredo, em 188R. 

O cambio oscilára durante o anno 

?.e, 1885 entre m eitremnà do 19 
|f! a 17 íi|8,—<-m 86, entra os de 

Í2 Bi8 a 17 3(4,—e em 1887, do 21 
lj2 a 23 1(2, 

Entretanto, no oorrer de 1888, 
•lis snbin de 23 7[8 a 27 !)|1A, isto 
ó, acima do par, e em 1889 chegou 
a attingir a taxa de B8 1(8 I 

Retirou se, porventnr», da oiron 
laç&o qualquer soturna de papel-
mceda? 

Realisou se algum* reforma fi 
nanoeiru ou verilioon se algum facto 
economioo quo possa justificar a 
anomalia de valer mais o papel-
moeda do qne o onro ? Nada disso. 
O Ministério apresentou se á cação 
eom o programam de realisar a re 
forma do elemouto servil, quo levou 
• oabo ao Sm de dous mexes ape-
nas, a 13 de maio. 

A principio,aorediton se,qne quan 
do mnito, se daria uma deelooiç&o 
rte oerViços, mas <ine os pretos assim 
entregues do chofre á liberdade 
náo se afastariam do trabalho rural 
a que estavam habituados, para 
pedirem provÊr A própria subsis-
tência. 

Os factoa enc»rregar»m-se, porím, 
dentro do pouoo tempo, de dostmtr 
por eompleto essa ilhiaio. E, por 
outro lado, evidenoiru se que o go 

Farm qne uma oouia repilla ou 
tra é neoessario—mas absolutamen 
te neoessario—indispensável ines 
mo, quo ambas tenham existenoia 
material e se encontrem aooidental 
mente no mesmo reduoto. Ma» ae 
uma se acha do lado de lá do ocea 
no o a outra do lado de cá, o offei 
to de expulsão não se pôde veri 
floar. 

Para o nosso caso seria miatér 
que a phrase consagrada fosse ou 
tra. Esta. por exemplo i La maurai-
ié motinaie empMie ta bonnc de venir. 

Mas esta ninguom ainda se lem 
brou do a formular e de lhe dar fo-
ros de dogma, porque não haveria 
meios de jnstifioal o. 

Tenhamos nós dinheiro de verda 
de, na Europa on nos Estados-Uni-
dos, a vor-se o papel-moeda o im-
pede de fazer, mais ou menos a 
com modo, ts travessia I 

Poderia, sim, expellU-o depois, 
porquo ontfio so daria o Indispensá-
vel oontaoto; mas isso mesmo só se 
verificaria praticamente, dadas cer-
ta-: o determinadas cirournstanefas. 

Nos paires europeu», enjo padrão 
monetário é o onro, e (jue sflo leva-
dos a lançar mão do curso forçado 
ootno modlda do oocasião, num mo-
mento do crisc, dá 50 a concurren-
oia, na ciroulaçfto interna, dos dona 
typcs de moeda, isto é, da metslll-
oa e da fíduciana, ao menos tempo-
raíiamehte, e á em taos oasoB que 
oqncHa lei se verifica, porque é no 
interior, isto é, no proprio paiz, que 
de toanlfcsta a depreoiação do pa-
pel, que vai determinando a expor-
tação da mooda mstallioa, qUo aca-
ba pôr J0„.-"arecereompletainente. 

Mas o nosso caso ó mni.» 
Náo temos moedn do ouro on prata, 
o, mesmo, a divisionaria de niokeí 
oobre, que possuímos, é absoluta-
ou mente escassa. 

II» Estados quo têm lançado mio 
de um expedierte onrirso, para sup-
prir eesa falts, —a emlatáo de avoU 
ca (?) de 100, 200 e 800 réis I 

(Continua) 
J DUABTE RODBIQÜÍS 

Exi. d'0 Imparcial. 

D a e l a r a ç X o 
FCres Him&o, guarda livro* nesta 

praça, declara para todos oa fina, que 
de hoja em deante, passa a auig-
nar se Fares Simáo Najm. 

8. Paulo, 18 de entubro da 1897. 
8->-8 _ 

M A T R I C Í R I A 
PÓS DA IBrAMCLA PA BA A DMHTIÇÍO 

Bemedio homcoopathloo, prepara 
do oom nma parte especial da plan 
ta matrioaria a livre de qualquer 
substancia nociva. Kefresoa aa gen-
givas, conforta as crianças, faotOta 

dcntiçfto, evita aa desordena do 
estomago, as colicas e a diarrhéa, 
a febre e a insomnia, táo oommuns 
nos dous primeiros annos da infan-
oia. As oriançaa, oom o nao deste 
remodio, tornam-se alegres, gordaa 
e sadias. 

Pharmacia homcnopathioa. F. Du-
tra éc C.—lina do liosarlo, 8-A. 

16—18 
Alen boaai a m i g o e. . . 

Ha muitos annos que vivia sem 
prazer: o rheumatismo ataoava-me 
diversas partes do corpo; depois de 
muitos remedios, já náo aoreditava 
na cura; valeu me um bom amigo, 
que me aconselhou a tomar a Es-
sência Passos, que o havia ourado, 

e ansim foi. Dentro de 15 dlaa con-
siderei-me restabelecido. 

Banta Cruz, 1897. 
CAPITÃO ANTÔNIO IUSACIO KODBI-

orzfl (Firma reconhecida). 
Depusitarios: Baruel & C., rua 

Marechal Deudoro, 2. 

F J i x l r M. Morato 
oura boubas e foridaa 

- « a i m 
RO «*aa _ -Tovino 

O oonhecidissitdo Oidaoi»^ . 
Braga o seu querido fllhinhc, Lavr^ 
dio 187, ambos tossiam extraordi-
nariamente, nfio podendo dormir: 
curaram so oom o Aloatrfto e Jata-
hy, de Honorio do Prado. 

O eajnrnbefea m » « b l l a * 
Qulmaráea Braga A O., drogaie-

taa por atacado e proprietários da 
Drogaria Braga, sita á rua do Mar 
quez de Olinda, 60. oommnnioam aO 
pnblieo e especialmente aoa 
olinieoa e pharmaceuticoa que aio 
oa oniooa vandedorea do oonheoldo 
e prodigioao depnrativo denominado 
Cajurubeba. por oontracto firmado 
oom o ar. FIBIIIKO DI FIODIIBIDO, 
auotor e manipulador do referido 
preparado. 80—13 

lieoife, 88 de agoato de 1897. 
O i r . V I r i a t o B r a n d i * 

Mudou a sua residencia para 
ina da Viotoria, n. 55. 1 0 - 6 

A l t o o l * M a r i o G o n ç a l v e s 
d a s S a n t a s 

Nfto é nem nuuca foi emprogado de 
BILVA ABAÜJO A O., do IUO de J a 
neiro.—90^28-26 8—3 

E U x l r w . M a n t o 
cura a ' vphilia 

C o m p a n h i a P a n l l n t a d e T i a s 
F é r r e a * e F l n r l a e s 

T ABIFA MOVKf. 
A taxa cambial para applioaç&o 

da tarifa movei, no prolimo mez de 
novembro, será a mesma em tigor 
no oorrente mez. 

S. Paulo, 20 do outubro de 1897. 
ADOI.PHO AUGUSTO PINTO 

8—1 Chefe do esoriptorio central 

R e c o r r i a a» « p i o 
d o r m i r 

p a r a 

verno, tendo planejado o terremoto, j gU a r (j0 

NEW YOBK LIFX INBDÉ/.NCI COM»-
Certifioo quo, soflrendo de nma 

tosse muito forte que não me dei-
xava tranquillo nem de noite e nem 
de dia, havendo recorrido a todos 
os remedios sem resultado, até o 
extremo de tomar ópio para dormir 
foi suflioiente um vidro daa pilnlaa 
expentorantes do dr. Heinzelmann 
para curar me oomplotameDto. 

Fervorosamente reoommondo as 
pilulas expeotorantes, do dr. Hein 
zelmann para combater qualquer 
enfermidade dos pulmões, por ser 
um remedio nem igual. 

Tictor Consiqli — Representante 
geral da New-York Life Insuranoe 
Comp. Buenos Aires—Bua Eivada-
via, 413. 

ÓbierraçOo útil — Qualquer catar 
rho por mais antigoo que seja será 
curado im pouoon dias oom o uso 
das pilulas expeotorantes do dr. 
Heinzelmann, sem diéta e sem res 

não oogitára absolutamente do] 
meios práticos de enterrar os mortos 
e cuidar do» riros 

A propriedade escrava represen-
tava um oapital efTcotivo, que foi 
oaloulado em 800 a 600 mil contos, 
onja porda rocahin, em sna maior 
parte, soluo a lavoura, que se acha-
va em orise desde 1882 o, portanto, 
em más condições financeiras. Mais, 
porém, do que o oapital perdido, 

Sertorbava a vida do lavrador a falta 
e braços, porque o escravo era o 

nnico elemento de trabalho de que 
elle dispunha. As probabilidades, 
portanto, eram todas a favor de1 

uma criso econômica, antes prolon-
gada que passageira. Entretanto, 
o cambio condervou se alto dnrncto 
o anno de 89, apesar de revolução, 
e em 90 apenas cahiu a 20 5|8, ten-
do tornado a subir, em 91, a 21 5[8, 
para depois desoor a 10 3r4. Qual é 
a causa desse pbenomnno ? 

E' muito simples o a mais natu-
ral deste mundo: 
Em 1888, o governo 

contraída um em-
préstimo de Lb. 6 000:000 

e em 1889, outro de . . Lb. 17.213 500 

ao todo . . . . Lb. 23.213.500 
Valor real, isto é, effeotivamente 
recebido. O valor nominal é maior. 

E' o oaao dos fidalgos de fiaanças 
desequilibradas; — é o osso qne a 
phrase do velho Cotegipe traduz. 

Esta preocoupação de retirar pa-
pel moeda para fazer subir o cara 
bio e pedir dinheiro emprestado 
para apparentar prosperidado finan-
ceira, vem de muito longe, e muito 
dinheiro tem oustado a este paiz 

Ainda havemos de tentar, um 
dia, ae Dena quizer, a realisaçfto 
do calculo approximativo da som 
ma oonaumida assim era pura 
perda. O sr. ministro da Fazenda, 
porém, ae quizer verifioal a oom 
exaotld&o deve encontrar no The-
aouro todos oa elementos necessá-
rios, 

Um guarda livros pratioo realisa-
ria em poucas horaa esse oalculo, 
onja difflouldade consistiria apena* 
em enoontrar aa diversas oontaa a 
que hajam sido levados ch lucros e 
oa prejulioa effactivamente verifi-
cados em dlveiBsa operações, como, 
por exemplo, as espeoulações em 
café por oonta do Eatado, a venda 
da oambiaes a Mauá A C., em 1875, 
oa negooloa realiaadoa por intermé-
dio do Banoo do Brasil em diffe-
rentee épooas eto. etc. 

O que garantimos, independente 
de oaloulo, é que essa somma, mo-
netlaada e oollooada do outro lado 
do Atlantioo, á diapoaiçáo do go-
verno, hoje, teria muito maior ia-
fluenoia no oambio do que todas 
aa retiradas de papel moeda que se 
possam realisar. 

A preoocupcçfco vem do lt nge, di 
v.lamos, e de faeto ae verifioa deade 
longa data a repetição do mesmo 

qne se deu na execução do 
deoreto n. 1976, de 25 de fevereiro 
4* 1895. 

A maior parte doa empreettmos, 
Internoa e externe s, ti"m sido justi-
ficados oom a neoesaldade de rea 
gatar uma papel moeda Htn 18H3 e 
1805 já eaao mutivo dava Jogar á 
«missão de apoliora; o o resultado 
f s u m p r p o mesmo, salvo a« altor-
nativus determinadas por outras 
cironmstanoiah ora*cur a divida e 

montar o papel- moeüa. 
aphonsmo /.>• nuiumite mmi-

naie chaue ia ht/mt, é, pasa uó», ab-
aolutamante falso, porque nem tem 
* UM. 

For ontnua palavras 
-

Em venda nas principaes phar-
maciss, a :iS cada vidro de pilulas. 

Deposito por maior: 
Casa dos srs. LSUBE, IBMÃO & 

MKLI.O. 
Roa 15 do Novembro, 4—8. Paulo. 

Cura da Morphòa 
Extracto fluido de JAMBU-

ASSÜ 
Cura todas as moléstias da 

impureza do sangue. 
Preço 6$000 cada garrafa 
Depositários: Lebre, Irmão, 

& Mello (5') 5 — 4 

E U x l r H- Morato 
oura pern<ui inchadas 

D e l i s d e s f e c h o 
Soffri por tal lórma de tumores 

pelo oorpo, nua após outroa, oom 
enfraquecimento gerBl, que auppuz-
me perdido. Depois de doua annos 
deste longo martyrio, fui aoonaelba 
do a tomar a Kseenoia Passos, e em 
táo bõa hora o fiz, que, eom doua 
frascos, obtive uma oura radical. 

TBNBNTK JOAQUIM HKKCULAHO DB 
OMVEIRA. Cidade de Carangola. 

(Firma reoonhecida). 
Depositários: Baruel A O., rua 

Marechal Deodoro, 2. 

Avia» a o s i B w a t a i 
O abaixo assignado avisa a quem 

interessar possa que não faça trans 
aoçâo alguma oom os fira. VI-
e t o r l n o G a m e s B a r r e t o e l i l 
Tano Cintra, residentes, o pri 
meiro em Berra Negra, e o segundo 
em Atibaia, por isso que, movendo 
oontra elles uma demanda de valor 
superior a 20 eontoa de réia, está 
no firme propoalto de annullar to-
da e qualquer transaoção que venha 
a lhe prejndioar. 

S. Paulo, 1» de outubro de 1897. 
8—2 CABLOS TAVABBB DE MBLLO£ 

T i n h a C a s s a l k o 
Noa de kola, quina, coca e oalcio 

Anemia, estomago, oanaaço, im 
potência, fraqueza. 40—34 

Vende-ae na rua do Boaarlo, 7. 

BANACINA cura darthroa 
BANACINA oura rheumatiamo 
BANACINA onra uleeraa 
BANACINA oura esorophulaa 
BANACINA oura ayphilU 
BANACINA cura dorea de oasoe 
BANACINA cura nevralgia 
BANACINA é o melhor depara 

livo 
BANACINA nto estraga o esto 

mago 
BANACINA ae encontra em qnal 

Íuer quantidade na Pharmacia de 
. Dutra A Comp.—Boa do Boiarfo, 

n.3 A. __ 1 6 - 1 3 

K l l x i r m. a o r a t o 
cura darthroa e oczemai 

l»eeIaraçJlo 
Astonio CanJIdo da Bilva, sooio 

-solidário da oasa counuuroial quu 
uekU praça gira sob a firma H1LVA 
A F11AN1.A, docla», para todos os 
fina, que de hoje em deante («»'••» a qne 
kt>aigcar-«e 
Silva. 

Banta Orai do Blo 
outubro de 1897. 

Aaioaio EVABOXIJJTA DA BILVA 

AtUutbtu jLiauyi luta dn 

Pardo, 8 de 

AM 
A ara. Maria Am alfa, soffrendo 

multo de fiorea brancas, sem achar 
allivio eom diversos tratamentos, 
ourou se radicalmente oom aa pilu-
las de Tayuyá, M. Morato. 

—QertrOdes da Conoelçio, de 
Campinas, tinha aooessos de lou-
cura, pela falta de menstruação 
(suspensio), e gosa hoje perfeita 
Büádo, por usar algum tempo as pi-
lulas de 'íaynyA, M. Morato, propa-
gadas por D. Cariou. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, aoftria de desarraDjoa no 
ventre, aentindo uma dureza como 
nma bola, qne mudava de logar e, 
tomando as pilulas de Tayuyá, M. 
Morato, Garou e voltou o appetite, 
tendo hoje mais sa ado. 

-Adelaide Moreira, 8. Paulo, usou 
das pilnlas de Tayuyá, M. Mora 
to, e curou-se de desarranjos intes 
tinaes, oom dôres no quadril, snf 
fooação e anoias de vomito 8 quo 
traziam atormentada. 

(Firmas reoonheoidas) 
Vendem se em 8. Paulo: Baruel 

& C. 
2, Rua Marechal Deodoro, 2. alt 

8$000 a dúzia 
de m e d i c a m e n t o s h o m a e o p a -

t h l c o s 
tortirfos fí etcolha do comprador 

Todos os medicamentos sio em 
vidros de orystal amarello e do» 
principaes laboratorios da Europa e 
America do Norte. 

Pharmacia HomaopaOiica 
F. D U T R A & C. 

K u a do K o s a r l o n 3 - A 
15-13 _ 

E l l x i r » . M o r a t o 
oura o rheumatismo 

M o r a t o r l a 
BABBOH, MAIA A RIIIKIBO 

Convidamos todo» o» nttsos ore 
dore», quer de oonta» oorrente», 
quer por titulo» de no»»o aeoeite, a 
virem, ou mandarem, receber a im 
portanoia do seus oredlto» e respe 
ctivoa juros, em nosso escriptorio, 
á rua de 8. Leopoldo, n. 15. 

Aproveitamos o ensejo p i ' i oom-
munlcar aos nessoa amigo • fre 
gueaes que, renunciando ú o rato 
ria que no» foi ocnoedid». conti 
nuamos oom o mesmo ramo de re 
geoio e esperamos mereoer a oonti 
nuação de sua» apre«iaveis ordens. 

8<ntos, 15 de ontubro de 1897. 
8 - 3 RAMOS, M AIA & BIIIEXBO 

E l l x i r M o r a t o 
cura a morpbéa 

P e i t o r a l de C a m b a r á 
Vende se em toda» aa pharmaeiaa 

e drogaria». 
Cuidado oom aa Imitações e fal) 

alfleacõea 1 O verdadeiro traa no 
rotulo que oiroula a rôlha e gargalo 
de oada frasco a firma do auotor, J 
Alvares de B. Soares, e sua marea 
ndustrial. _ fB." e dom. 

C o l l e r l o V a r e l l a 
Soientifioo ao» »rs. interessado» 

que, achando-se completa a lotação 
deste collegio, «ó de janeiro em 
deante poderão ser atteudidos os 
pedidos para novos logares. 

Franca, 6 de outnbro de 1897 
8—4... O direotor 

B »N* D H T O VABBI .ui 

P e i t o r a l « 7 Oanmfcar i 
BABTTEL A C . , á rua Mareoha 

Deodoro n° S, receberam do fabri 
oante, o ar. J. A. de Souza Soarea 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o aí amado remedio oontra 

ea, bronohitea, aathmaa, oo-
queluche», tnberoulose» eto. 

(8»., aab. e dom. 

E i e r i p t u a f l * M e r c a n t i l 
C o n t a s C o r r e n t e * 

Brevemente aerá exposto á venda 
um trabalho aobre oontas oorrentea, 
onde ae enoontra o modo de calcu-
lar juroa aobre oa ealdca, indepen 
venta da ordem chronologiea de 
denoimentoa. 6—4., 

A' p r a ç a 
Oa abaixo aaaignadoa declaram a 

eata praça á e de S. Paulo, que, de 
eommnm aoedrdo, dlaolveram a so-
ciedade eommareial que nesta praça 
girava aob a firma de COBSI k BI 
KLLO, ficando todo o activo a paa-
aivo da extineta firma a aargo do ao 
elo Seraflno Blello, retirando-as pa-
go e satisfeito da aeu oapital s luo-
ero o aoolo Franeiaoo Oaaal. 

Pedreira», 18 de outubro de 1887. 
FBANCIIOO C O M I . 

Concordo: 
8 - 3 BKBA v iao BIILLO. 

S o c i e d a d e B a n c a r i a Ç e n t o l a 
* Comp. 

MOCJÓCA 
Fundnmu» ueata oidad» uma so 

oiedade bancaria, |>ara ae operações' 
do desoontu» ite titulo», pagauieuto» 
ou looebiutinto» que tenham da 
»er feito» nesta on na* praça» de 
B. Paulo, Bentos e Bio da Janeiro, 
aob modlea» oommisaõe». 

Moaóea, L* «o aetembro da 1807 
81.) CmnoLA é a 

Oa k<. n e n s 
O ar. José de Oliveira Marques, 

do Rio de Janoiro, enrou se de gra 
ve soffrimento do figado, usando 
das Pílula» de Taynyá, M. Morato. 

—Luoio Bedrigne* de Aasf», de 
S. Paulo, era viotima, ha muito tem 
po, de pertinaz dyspepsia; snrou 
completamente, oom o nso das Pilu-
las de Tayuyá, M. Morato. 

—Carlos Sohimidt, do Macahé, 
uaou a» Pilulas do Taynyá, M. Mo-
rato, e curou-se perfeitamanto de 
fortes hemorrboidas de que soffria 
lia tempo. 

—Armando Bueno, de Santos, to 
mon das Pilulas de Tayuyá, M. Mo-
rato, e com ellas ourou completa-
mente a enxaqneca de m*i» de cin-
ca annos. (Firma reconhooida). 

-*osito em 8. Paulo: BABUBI. A C 
- Marechal Deodoro, 2 alt. 

_ M o r a t o 
E l l x i r M. ^ J|<?ona 

E' um depnrativo liu... 
P e i t o r a l d e C a m k a r á 

Ao» nossos freguezes e ao publico 
em geral soientificamos qne oosti. 
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
er Souza Boares, que recebemos-
aontaaantemente da fabrioa em Fe 
lata». 

LBBBH IBMIO A MBLLO. 
Bua Quinzo de Novembro, n 4. 

(3.»«o R.«« dom 

E l l x i r • M o r a t o 
purifica o sangue 

P e i t o r a l de 
A. DB BOÜZA Sn.vaiBA A C., á 

rua do Commeroio, n°. 6, tôm á ven-
da este grande remedio de Souza 
Soares, sem rival na oura das to»-
ses simples, bronchiticas, laryngeas-
asthmatica», coqueluches e pulmo, 
nares. (B**. »ab. e dom.) 

E S T R A C T O 

de fialta dí1 Fspifaníra-rii 
Cura rapidan ente 

Tisica, Brrn>.hite, Anemia. 
Coqueluche, Fraqueza de sao -

ue, Iníluenzd, etc. 
Preço 6$000 ft-.dn garrafa 
Deposit rios: Lebre Irmão, 

«j Mello. (5») 5 — 4 

K l i x t r n . e o r a t o 
E' o melhor .Je^urativo llr.ailelro 

M U I T O I M P O R T A N T E 
a z e n d a s I P a z e n d 

P O R T O D O P R E ^ O P O R T O D O P R E Ç O 

_ _ _ Expirando-se a escriptura de arrendamento do prédio da ( I U I I IS D E N O V E I N -
B « 0 , 4 1 ( C a s a B n r c e l l n . ) n o d i a 3 1 d a d e z e m b r o , d o c o r i - a n l o 
a n ã o e sendo Jerminante a entrega do prédio nesta data, o proprietário daquelle esta-
belecimento, deante desta poderosíssima circumstancia, e das suas enormes existencias 
de mercadorias, que, sem exaggero, montam a irais de 9 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 . convida to-
da a sua numerosa ireguezia, tanto desta capital, como a do interior do Estado e met-
mo aos srs. negociantes que queiram comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste 
vasto estabelecimento, PW que tudo será vendido por preços admiravelmente baratos in-
clusivé armaçao, balcões, niobilias, espelhos, eto., etc. 

Rua 15 de Novembro, n. 4Í--S. Paulo 
E m t e m p o .Tendo o'proprietário deste . iprietarlo deste vasto estabelecimento reformado a 

ptura de arrendamento do prédio da ma 15 de Novembro, n. 41 e«cri-
BA^ELLOS, e sendo termin ^ t e a , U ^ Í E Í V S n ^ o " ^ ^ ' . V o d ^ 
pe lá aoceita proposta para a sublooaçio do mesmo prodio altos e b^5o») aob as oondioões seg"nt^ 
Trju.pa.aede odo»o» movei» e utensílio» do arma^-m, c^mprebendendo-sé armaçá",̂  rttriai 
balcOes, espelho», cadeira», eto., etc., por 60.000*000 á v«to e ü:500*000 de alugtel mensj 30^18 

H O J E 
ESPLENDIDO 

H O J E 

Leiia.o 

E U I T xES 
F a l l e n e i a 4e A n i o n i e Hodi»t-

guea de .Moraes 
O dr. Hyppolito de Cam.rgo, juiz 

da Direito da segunda vara com 
meroial nesta comarca •>*<• oto 

Faz saber aoa quo e f» viiem ou 
delle noticia tiverem qu-, no dia 6 
de novembro fnturo, a« nieio-dia, 
na aala de audie>jcia» no Fórum, ae 
prcoedorá á argunda leunito de 
oredore» para m-natitolrae o con 
tracto de uriio na fallencia de An 
tonio Bodrigues â» Moraes, deven 
do nessa mesiax leaniio ser apre 
BLntada p«lo failido BLVB piopo«'H 
de oonojrdat». E p«ra qae chegue 
ao conhtxiii>eut'> de to l.,s, f 1 pa» 
aado este para et-r «ffixado á porta 
do Fornci t- publicado pela juipvn 
sa em iluun jornars de maior circu 
la; io o [.'elo Di trio Offir.ial. 

Dado e paêaad ) neata eifi»d« de 
S. 1'aulo aos 15 de ontubro lb07. 

Eu, Lu'?: Augmit i Ferreiru, 4° m 
crivfto, sub»cievi. Jlyppolito de Ca 
margo. 

Está oonforme 
O 4o esoriváo 

3—3 Luiz ADOUBTO FBKBEIBA 

A N j M l I S ' - J i 

• para todo o serviço de oasa de 
BIAD4 offerece st uma italiana 
para tc 
família. 

Trata-se na rua ai de abnl, n. 63. 
3 - 8 

P r e c i s a - s e ' 
OFFECÉSEuma moça italiano, 

para arrumar qusrtoa on pa 
gear orianças. Trata «e na rua 
Jeauino Pasohoal, n. 14 

para ema fabri-
ca, nm tirador 
de gazosas, nm 

fabricante da licores, e um coohei 
ro vendedor, trata se uo Ueraado 
velho, quarto n. 15-B. Fanlo . 8 3 

^Í0S SRS. • 

Proprietários 
Uma peaaAa, dando boaa refaran 

oiaa e flador (ae fer -preotaó), pro-
põi-te a receber aluguei» de oa»»»,, 
pagando adeantadamente oa _ me» 

'"íniorma ae á ra» 7 de Abril, TI. 
5—1 

' HOTEL UBA8ILEIRO 
Ne.-ta hotel, encontratto rs sr». 

romeiros que se dirijam a Firapora 

prietarlo da ar^tjax t r o ^ ou anl prietarlo 
ma«a para oa 

DE 
S o b e r b o a m o v e i s 

Ü H t o j e 

Quinta-feira, 2 1 
AO MEIO DIA 

A ' r u a H e l v e t i a , 2 8 
(Çamp;s <Elyios) 

O leiloeiro 

WAVES LEAL 
^ - 'Hrrlo A rua Moreira 

Com easr», " «obrado 
César, 86-t, ""nto 

Antiga rua S . t.» •'la-
Devidamente auetorisado por , 

tlncttsklmo oavalh<iro, que adqui-
riu outra vivenda já mobilada, ven-
derá em franoo lotláo todos oa »o • 
berboa moveis, belli»»ima ornamen-
tação, etc. et?. 

A 8ABER: 
• a «ala de v i s i t a s 

Lindo grupo estofado e ooberto 
a rop» de aíla, vermelho, com ti.r-
çados de pellnoia oôr de ouro ve 
lho, á cap l t ene t . ehic poltrona 
estofada e ooberta á pellnoia <gré-
nat>, duas bonitai almofadas, de 
pelluoia bordada, bella mesinha de 
oentro, coberta á pellticia, bonito 
< porte bibelots» de jaearandá, com 
frizo» dourado» e omndo de már-
more de Bardilha, cnrirsos bibe-
lot» chinezon, lindas caleiras á 
PHA;DASIA, NI KFRINTN C^M 
eapèlhoH . marror», m^fcintlco ( ia 
nr-forte, de gr^n^e modelo, o ixa do 
raiz de inguidra, uoustiu ção 
ciai, oom bellissi'»*» vozes do o > 
ubecido r ''fb br fibrl'<-i »e«Pleyel 
bom mocho de rotaçlo, chie • spelh» 
d« crystnl, e»t.y|r,á Luiz XVI, valio 
Matéia» áoleo e bonitas gravura» eo< 
br» aço. 

B-itf.a-lmns jfiíto» le cnst OO' 
tinas de (iUIFCKE, rt-nlsda», com 
liwfta »uuef«h de ptili lia de sêda, 
t.eltc* r«posteiros também de pel 
1 icia de »61a OUÉMâT, grande 
ohie ta|<et4 avellu lado, jarro» e una 
pldMras de optiua porcéllan*, oom 
jarraa. 

Ho g a b i n e t e 
Magnífica uiot.il'» á He-riqne 

IV, du oaneüa CIBÉ. oontr-odo: so 
fá, 2 poltrona» e " cadeiras, t' ndo 
• s e»|ialdares c< her'os » courc da 
KÜ88IA o os »tí<-ntc» tendo fina 
palhinha. 

OpMm» secretária de can«lla 
CIRÉ. oobsita a -a-emira v-r,le 
exaot» penduia BUI88A, cadeiras 
quadro» e .,ntr.i» •inf-iiíoa. 

\ e i l o r n i M r i o t 
Daa-, e -pleúüld.a (jua^nlçOe» p»ra 

casa- h. f-eiuii uuia de Érable e ou-
tra de o-.nella oiré, aontendo sii-ba» 
as seguintes pí-ça- : 

CoLfoitavu leito eom estrado 
nptimo iolí-lift<í da '-rina vegetal. 
B.^t.tu cnpalo, f >rra.'a a sofra, 2 
elegantes bann » <le cabaceirit, com 
maruoie. 

Opt tuo toilettc ccmmoda, oom du 
olo mármore e otpelho do orystal 
biaeautó. 

Exuellente guarda vestidos, todo 
de"'desaritar se, r.agniüo ) guar.Ui 
oaaáca» toudó espelho de orystal 
bis^auté, t ! . \ 

Bonitos appaxelhre de fajanee e 
de poicellana eflr lê ro»a, oa*a tol-
lette, verre» d'eau, rico» jogoa de 
ttulasimas cortiaas de guipnre e 
repoateirca, B':nl-' a» sanefas de pel-
luoia de seda, grande e b«llo tape-
ta ptjrsjsno, t .mar,do todo o atalho 
d j nommodo, jarria e cuapideiraa 
de porcellana francrz >. 

S o a a l i e « • r e í e l ç d e a 
Magnífica guarniç&o de oaneUa 

olré, contando: 
Bolida mesa eloatlca oom 5 tabeai 

a roíiiioi. 
Etueilente buffet em 2 oorpos, 

oom bonitos vidr-e eamerilhaios. 
Bonito guarda pratas oom ooluai-

nit »§ a frontkn. 
llonlt > étagerc oom m»rmore. 
típtimo gu»rda-c.mida» oom tela 

de zinco e 6 bonitas cadeira». 
Eioellent» torso austrlsco. 
Perfeita pêndula para parede, bo-

nito «ervfço de logltim» poroellana 
de Limcge» para almoço e para jan-
tar, dito para chá e para caí*, dito» 
de flqp pyatal Baccara», ohrUtoflea 
" ° n | i u t « d e e r i a í o a 

Cama»,meia commola m»»inhra la-
vat jrlo(kJanoa e balde» p»ra agua, 
optimo aeUim para aonhora». 

_ Ma ee l i n h a 
Vasilhame B batrrla ixrt» eoaer. 

• a u l a t t eapera 
Bonito grupo de nogueira e»tofa-

do e cfcbarto d» rtpa de 1» e eioal. 
lxnte porta ehapéo» de eareU» ctré. 
Tudo bom e perfeito e para 

*er vendido a quem melhor 

Águas lineraes Melgaço 
Ferruginosas, Alcalino Gazosas, Lithineferas E r eci?es na' 

doenças de estomago, intestinos, ligado, rins e bexiga; na dia-
betes, chlorose, gastralgias etc. 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n o 

Estado de 8 . Paulo 
U S f l ü i 
1 0 - 1 . . EM BIBEIBAO FHETO 

l ( B R A S I L E I R A S " 
'"belecimento cerâmico de « Villa Prudente» Doei,,.. 

Aos 
se recommendam 

•-tores, proprietários e fazen.-eir ><s 
consttu» - telhas, pois pela sua ven-

- , . ""rvam as madeiras tilaçao s5o as únicas que cou_. 
e mantêm as ca-sas sempre frescas. 

Mandam-se amostras a quem pedir. 

I R M Ã O S FALCH i & C O K P , 
R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 1 2 3 

S . P A U L O 

30—22. . . 

1 » 

I 

( M o Sorgenlcht 
C a i x a do c o r r e i o n. 4 « a B. PAULO 

ESriiTPTORIO E LOJA: Kna Direita, 7-A 
OUPOaiTO K OFFICINAS: Roa «o Trlnm?ho 

Grande e variadissimo sortimento de 
P t | e b p i n t a d o » 

Nacionaea e extrangeiro», encerados e avalludadas, alto 
.-elevo, dourados, prateados etc. 

VKH.MZK8 
Permanente deposito da afamada fabrica : 

C o n r a d t i W . S c h m d t , L o v x S r e » 
Para pintura decanas, vagons, bonds, maebinas « c i r n a 

gena. 
Cokva fabricantfs, no Brasil, de vidros opacos, monas"-

liua eui 12 diversos padrfiesl Oficina montala com as m ichi 
I naa mala roodcrnw para executar qualquer ornamento sobre 
vidro, tanto «obre «i,*ro liso coxo de eflr, e ácido ou a e«-
mt-rii A casa díapóo de habilitados desenhistua para oom-

'pér qnalqner denenh" o deorraçflea. 
Incumbem-se da pintura de prédios. 
Fr.raooera e collooam qualquer qualidade Vvidros, tendo 

a oasa ura enorme sortimento de vidros, grosso» e singelo», 
liso» c da eôres. 

Vnriado «orfuientc de moldnra» para quadros,rometten-
do si' as amostras r"»--» qualquer ponto do Eftado. 

F»r'ilb>«< blsawutiís e LIFOB, de todos os taíaauboH. (7) 

Esplendido leitão 
De moveis, piano, do conhe-

cido aueior Pleyel, chaiítof-
fies, «epelhssj quadros, etc. 
•tc. 

0 UiliHro 
HFflEOi! C . P E R E I R A 

Com etcriptir'ri 4 na Santa Thertxa 
a. 

Distfngnido coin a confiança do 
dístineto neg.-rc)a>ite desta praç», o 
sr M Campt», que oom sua fai ilia 
se mud i vi ndo á em fr»T.co leiláo 
ao oorrer do rcartell", «em a mi-
nima reserva de preço, 

5 E X T À - F E I 8 A , 

22 D E ODTDBRO 
fi" 1 h i r e da t a r í c 

R u a S a n t a T h e r e z a , 6 
( - ' o b - a d o ) 

A a a h e i p s 
BALA DE VISITA 

Rioa moblUa ccm medalhi, mo-
gno masslçn, ooritendo 19 peçi". 

Rico eupi'lb.0 d-s 1 m tro n Ky d« 
largo por 2 ir.-tr- ü e '.'0 ^o nl'-'»: 
moldnra de ^ellucia e onro, dite» 
ovaes. 

Bico piau" do conhecido sno'.or 
Pleyrr, ^ cor .̂sa *ícto oit^.vir com 
seia mi t«s d* tuo. 

Riioe qu-,drcp eortin-s, rocarra» 
leiras, lep^t--» ste eto. 

PRIMEIRO DOBMITOr.rO 
R ĉa cama rara oen>do nrm en-

xergto de toll;tt-s U itoira 
namore. bT® •> par» crfa^çi e«pe-
Iho de orjiit»l blssauté, aerviç" p>»a 
toiíette, tapete na -̂lru'", ciin-G^ 
mHd'', gnorda v»;»tidos ftc. 

SEGCKDO DORMITORIO 
Rio» cai»» par» ca»!"lo cem coj» 

ibS->, lavatorio, loesa de <r»b<-mr,r 
guird» v-etidíií t?e diwjrmor, t'<u« 
oador, cupnla, tspetc, iorviçn pfc>a 
1 iv^torío, cama de crhnça, caà«t» 
etc. 

TERCEIRO DORMITORIO 
Comi r»ra soltriro, dita de orisn-

ja, cabHe», irarquiza-, crisdo DU,-
io, aervijo pzrt lavitorio fcg&o, 
• ara racpa, mc-sj de çe:ifr0 

etc, etc. 
SALA DfC JANTAR 

Rica mesa elanMia com C talicaí 
le vinhatioc-, B? leiras, 2 sibeilioa 
étijàre» com t iaipo de mármore, 
mir ia lrcç» de Je«ar.T*r, iirnTda-
inc idaa com téla do itlnoo, cabules, 
Jiíeira d(2 oriança, talha p -.ra ngua, 

'"qne^BR. ?iü»pí, fopm. gar-
rafa pa-« TliJ1"' ' dbon-H íechriet » 
fie, lcuçae, H>lb**vQ <!" f""-". pec>» 
le ffhris'1-fl < pa-« rltu^ÇO, maohinaB 
para costnra etc. 

rOÍCINHA 
l i d- •' • bateria 

d» i nl ilia. pi'' . aimaçio p*ra p«-
vil w. ri ". . 

QUARTO D 8 CAIADOS 
Ma-qu.za», la *tori,'« 

ra, nu --ira" Pt« ,'ti». 
A' V «.ZEM 

(;•'!« c m - uj, uta franez, la* 
•a« te â i* • - i, l t<a de lombo, bv 
a«ç> r-roau , er»n; a, dita 
,'e-jU-n , foib a .e uiiv- i«ra ser-
sna, b«f i* J 'i ha'iha, g^rrafaa 

f»s a», v-nhn •» nmante, duai»» de 
••«lherfS, 12 bb < • I:OÍO rolha" snpe-
inr^s mnila - îa 

OFÍI INA ^E TANOEIRO 
Bin a», bi» »«, tornos raapi-

íh*«, dita» v forr"s da aplal* 
iar, m«ih » ilf - 1 ef«i'ro « multo 

/naî  njind-z"* »- «-Ht-rfi t-aten-
ao l<«l-(.> t rarr, ve-idlda» a 

jn >i.ai» ,'é njainr l»u e uffn-
rec-r. 

Sf\la-f<'irn.22ílfl
 o d nbro 

A' t boi ?. «a t i trdc 
P . « i a n f t o " h e w z . s , 6 

B0T: AO" 
PELO LEILOEIRO -

\ m m i . P E : F J R I 

C O M P A N H I A 

ü a m a i rfm 

S A Ü T A 3 R 2 T & . 
Precisa-^e de empreiteiros p r a 

te ramai. Na CA-SH do sr. CON-MOD 
de Jaguára, n. 48, será encontra.jo f 

Campi-a", 16 da outubro d 

M O G Y A N A 

S n t < a n d y 

p. 0,'araçno do leito des 
d r ^ndra le, rua B riu 

O emprett. iro geral. 
Joaquim Santiago 

1897 1 5 - 1 
BOM' 

Leilão judicial 

Joti Mineiro 
1 0 - 1 - . 

s s l m E u e r a a 
HOUQUIDXO ABSOLUTA 

Diirunln »is>a m e u i i t t 
Boffren a exma. ara d. Virglnata 

l ima de Heirell»», do Maranhto. 
Curou le pelo 
A l c a t r ã o e j a t a h y 

d » HOWOWIO D O P B * P O 

TYPOnRAPHIA 
l 1 * Ma typocraphla 
nac . ottoina, daa 111*. 

Vende»» 

lance offerecer. 

k ' m H E L V E T I » , 2 8 

" H " o j e " 
31. - QUINTA-FEIRA, - 21 

E 4 e magi.lfico rfedio está para 
alugar ae, dea^endoae pa»»»» o 
co> trmeto do mesmo. 

Infotmaçfles oom o annnnolante 
O AGENTE DE LEILÕES 

haves J L - e a l 

M'veis, materiaes para con-
struçõess, <»tc , efc. 

O LEILOEIRO 

I i F R E Q Í » C. P E R E I R » 
(Cometcripturi i á rw d» Santa The 

reza,4 A.) 
Com alvará do raeritissimo dr. 

jui» de direito da 1" var«. Comm ;r 
cia1, exmo. sr. dr. Joio Thom-z le 
Mello Alves, a requeiimento de An 
tonio Qalerlo, na exf.cuçâo que mo-
ve oontra Galüeu Merj. 

VÍMDBBÍ. 
em franoo leilft', ao|»orror do mar 
tello, a quem mai» dér e melhor 
lanoe cffereoer. 

S e x t a - f e i r a 

2 2 d e o u t u b r o 

Rua de Santa ihereza, 6 
A'» 11 horaa 

Aiaber 
E m m o v e i s 

1 bom guarda roupa de deaannar 
1 rioa maehiaa de eoetura com 

caixa e gaveta» do auotor Nsnho-
mem. 

1 me» de jantar, guarda lonç»» 
de desarmar, cadeira» austríacas, 
cama» para cMado», dita para sol 
tetro», rioa pendal», Umpito, mala» 
de oouro e da madeira, meaaa pe-
quena», miudeaaa eto., eto, 

E m a i a t a r l a u 
9'0 telha» fram 

BOM 

Leilão Jud ciai 
DE 

Moveis,espelb s quadros, cor-
t inas iriiiidez^s etc. 

o LI1I.OUIO 

19(1 t»boa» p a » aaaoalbo 
94 calbro» serrados, prégoa 
O que tudo será vendido ao que 

lanoe obtido. 

eto. 
ao maior 

*ERE<R» 
rh Sinta The 

Sexta-feira 
2 2 de outubro 

A'« 11 horaa > 

© A R T Í H I M U S 
O «ABOHKtB na ICHIHYCI. e «nbla 

ma do, prearailo por V. Wernek, 
< o melhor eepeolfiéo oonheoido p a J | f i | | . «vn o « I | V n r 7 i fi 
ra o tratamento daa molesla» outa- | n u A Uti a . IOLULAA, D 
nea»' a parasitaria», tae» conn :dar 
thros, empigan», eo»ema»,brotoejai 
•pinhaaa ato. 
Encontra-se á venda na Drogaria 

Bm* é 0 . - 8 . Paulo M 

Pelo leiloeiro 

Alfredo G. Pereira 

t U R E O O 
' I Com eicriptor:n A w 

reta, 4-A 
Oom alvará .to merlMsi^mo Jui» 

d^ direiti d» y* vara onmmsrcial, u 
exmo. sr. dr. Hypi-olito de ' a-nar 
g » requ»riment > d» Carlos Dutr 
te d» 'Jroz na nxacuçáo quo move 
Oontra d. Carolina Ayrea, vnuterii 
em Fi-an JO Imlái, M qu-m mala d l r 
t- m«lh-<r l»n"n nff ireoer, 
S e x t a - f e i r a 

2 2 d e * > u t u b » c 
Ao meio-dia 

BOA SANTA THEREZA, 6 
• e k r a d e 

ÂmAfi 
Rloo temo eit fado oom 6 peça», 

rica mobília para^sala com S peça-. 
cadeiras de eanella oiré oom a, 
»ento de couro, oriadoa-ando», ét 
gére «ora H r a mármore, gaard« 
roupa de deiarmar, gaar la eoaaid» 
oom tela dearame.cama para°oaaado. 
tnilette, lavatorio. fogá', mesa ela« 
Una p«ra jantar ,«nx«rgáo de mói», 
rleo leito de eanella, «tapalhn d» 
cryatal biaeauM, rioa tecretária de 
eanella elrt. 1 rioo oaMde para 
entrada, quadro», cortina», pia de 
(lnoo eom dena bnraoo» pára oo 
»lnha, meaaa de enntro, aaeaa» par» 
esoriptorio, repoateiroa, pedra már-
more para toltette, enxergto de an> 
me etc, eto. 

O que tudo eerá vendido a quem 
mala dér a melhor lanço offereeer, 

; S«xU-feir«, 22 de outubro 
Ao meio-dia 

RUA SANTA THEREZA. 6 
( I O B R A D V ) 

Falo leiloeiro 

Alfredo Pereira 

V I 

In der Nftbf .1 < Doríe» Dr. ' '«o 
-oa BC.Um» auii nj Rahr^' ' ' Fuui-
lor.fe werdera t, deroin iu .me» 
cohmrr und f-n^htliarer jund 
nn-l tn m&Hsigfjm 1'reise vrrkanfl 
"lie Tt-ilf wenien naoli den, Wülen 
los Kã' í TB gomviht, in aui 
'le A',sdchn » uud die L^ce in 
'adtecbon O.-u le, der ITrwxld, 
RN G" s«en >1 KICIDPJI WoJd. 

vaskurft ertcí'» Sr. J.ifto B. de 
'Urros Aranti -l«-r mil vnlt-taudi-
f«ir Vnllma >1.' • i- :íR»tat»tt Vt 

-tii -28 

Cpss s n e c i i' 
R-» lv.;u, i1!»' ,1o á b»ixa ' 

fadM o'*eu s ivcrior OAFÉ PA-
VÃO o 1Í2/X) o- ' «Idtodo et r snei-
t.v«ia fa mia . ara ex e !a. >nta-
em o n«U pro I.'*. 

Hn » Maroch<U Deodoro, 19 C. 
11-2 

A ' p r a ç a 
D»rt A.Comp., ígoiiantfl» na O»-

(>ital Federa', rommunicara » e»'a 
raça e a sen» amigou e fragneze» 

do interior di «i rtaiado, -ju i nesta 
lata disoens -a io serviço de sua 
cai» commero^al o sen viaj .nte e >e-

rnaentante sr. LeopoHo <'. O mes. 
S& j »a re«pori«» -ilisam, por conse-
guinte, po ' qi»1 1 '-rtraii-aoçáo qua 
•m seu nome o mesmo faça 

8. 1'aulo, W dn outubro d» 1H07 
4 - 1 . 

i - o u c u r a ' 
Eu, abaixo a<dgnado, «m home-

nagem á Tardado, atteata qua em-
preguei em minha, caia a» pilnlaa 
da Tayuyá M. Morato, propagada* 
» r D. C a r l i e m pessoa de mi 
•a família, que a"ffria de nma lou 
i -ae,m oonaequeaeia da enapenaSo 

-o menstrno, a que promptamente 
produa<n maravilhoso effeiM, eea-
aando a louvar» e rMtabeleeeude 
a sailde, o ÇU1 sto esp mtaMea* 
mente, e Juro »e preoiao fflr. 

8. Joáe in I t . t inga.-Jod» BapMf 
ta da Silva SimlX*. 

(Está reeonbeaUa a ftrma pe 
tabelllfto A A. de Ohveira Geaar.) 

Deposito em B. Paulo. 
Baruel A Oomp., Boa Marechal 

Deodoro, 5 alt. 

M o r p h é ã 
A minha m«lfcei-, qua ainda « M 

usando do elixlr M. Morato, propa-
gado por D. Cario», » ha »» oaaal 
curada da m< 'pháa qne «oflna ba 
mais de 6 anroa, 

Estou habilitado a diluir, po» «t-
pertencia de ' «M. a na a nova daã-
ooberta o Ellxir M. " 
ra a morpháa. 

B. P»nlo.- Xrtmam de La/wJmi 
pepoaitarioa em B. Paulo. Ba* 

fc Comp. Boa Maraohal Vtuiujjj 



*.. 1 ; > ; ; «Oi 

I 1 

ü C U i £ 
PHEKOL WERKECK 

«JÍIOACIA t»corr»»TATIA 
O mais poderoso ietin/eetant* 

boje oonhecido • ietodorante. 
Vende-se em tedas u jhar-

maotai e drogaria* desta eapi-
lal • do Interior. 
Enoontra-s* á t n d a na dro 
garia 

• • b a i x o d e u m a S u p e r l n t a n d s n o l a S o l e n t l f l r ^ 

th 
_ 

A é h M •• 

B A R R I L 
& P A U L O (5*.) 

FORMIICIDA BRASILEIRO 
Privilegiada pala governo do» Estados Unidos do BraaU 

M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

da formiga saúva 
O mais simples e pratioo de to-

dos os inventos desta natnreaa. 
Estas machinas garantem a ex-

tincç&o oompleta do» formigueiro», 
como oomprovam os atteetados das 
oamaras municipaes desta capital, 
de varias do Estado de Minas e 
da capital federal. 

Fornecem-se e remettem-se pe-
lo oorreto prospeotos oom todas 
as IndioaçOes precisas 4 soa ap-
plioaç&o. 

Único* agente* nute Estado: 

G U E R R A & C . 
R a « jrofté « o n l r i c l o , 4 1 - 8 . FACIiO 30-1* 

E ' B A R A T O I! 
FINADOS 

Corôts Je biscuit a 3$000, valem 6$0'JQ 
Ditas ile biscuit a 5$000, valem ^^>00 
Ditas de biscuit a 8$000, valem '^çoOO 

Ditas de 10$, 15$, 18$, 20$, 2 ' x 30$,35$, 
40$, 45$, 50$, 60$, 70$, 80$ até4 1 0 0 $ e 150$, 
que valem quasi o dobro. 

Lindis-imas coroas de '".nores perfeitos, sau-
dades, violetas, lilazes pe'J<K>. p r eços baratissimos 
de 3$, 6$. 8$, 12$ até 4O$00C. 

Vim C a r m i a a t i v o 
DE WEBNECK 

E' cm medioamento de aso 
popalar • de effeitos seguros 
nas digestões difflcei», dyspe 
paias, gastralgias, perdas d» ap-
petite, vomitos, indigestio, cou-
oas intestinaes, enxaqueoas, ver-
tigens, perturbações nervosas e 
hystericas, flatnlenoias, oolioaa 
uterinas eto.t 

Encontra-se i venda na dro-
garia 

BARUEL * C. 

VENDE-SE EM TODAS A8 DBOQAR1/ ̂  ^ o n c i B 

LETRAS EXTHAY 

B. P A U L O B») 

S A B Ã O R U S ^ õ 
M a r a v i l h o s a E s s e s 

PREPARADA POR 
J A Y M E P A R f / . E D . 

Junta ie 
Innumeros A . - f * . , , 

cos distinotop f j8 t t t d o" 
o oriterio r V e, d« pessoas de todo 
BABÃO A®aí?m 6 Preconisam o 

Q » ' J S 8 0 para ourar: 
D , «ae.imaduras, NevTalgiaa, 

.«r^nros, Ferimentos, Bardas, 
j- Chaga», Rugas, 

-Ares rheumaticas, Idem de oabeça, 

Tendo-se extraviai J 
nina carta qne noi> * , 1 1 0 " 0 ™ 0 

de Bantos. eont ^ >j fa d l í « , d " 
aooeitas pelo ar duas letras 
das por Anto* r Cordeiro, faca-
da serra Ne j í r ' Lamari A b o l o , 
400$; e "o- «endo uma da rs. 
devem * » de 800$, e que s« 
embora • J O e r a 81 do corrente; 
sadas, r estejam por nós endoa-i 
cio fazemos o presente aonun-
fr P'̂ ra 'que ninguém oom alias 

-í*. transaog&o, visto tjá havemos 
.tr.mado provideneia para sua appre-
' henaio a nio pagamento pelo aooe-

itante. 
S. Paulo, 18 de outubro de 1897. 

CARDOSO, MAOALIIÍES, BACKKS A O. 
8—8 

VIAS U K I » A R I A 8 
MOLÉSTIAS DE BENHO! 

Clrur,l* Infantil, m n i i n 
D R . B R I S S A Y 

Especiallita forra»do,pel» F*calÉUwled« Pa _ ris. (com vlnta anuoa de pratioa.) TraU-H raeato do« estreitamento* de urelbra, norrhóa roDolde, pedras Da bexiga, fiatnlas,$ fl hydrooólM. herói ae, hemorrholdu. K 
44 InflammaçSo e alceracOee dos aelos do|* " utero, catharro, homorrbagtas, taoaorMH rrailca de todas as oporaçOes da elrur-ĵ  gla, geral: n«s ossos e nas joetas, coxal-H 

33, m 

de f9oi*es 
MARECHAL DE020B0, 
Pegado ao Theatro 8. Joei 

33 
-iB-8 

i O L i A 
A i t i t t l h o p n«i m e r c a d o 

Espinhas, Empingens, 
Pannos, Caspas, 

Erupções outaneas, 
Mordeduras de inseotos venenosos 

eto. eto. 
Como agua de «toilette», sfto Ina 

preoiaveis as>uas propriedades. Pri-
vada de toda oaustidioade, n&o sò 
aformoiêa, e refresca a pelle resti 
tuindo-lhe a alvura e maoieaa per-
didas, fazeudo desappareoer as espl-
nhas, cíayos eto., oorno—usada quo-
tidianamente—fortifica a vista e ou-
rA as dôres e inflammagCei de 
olhos. 

Como agua dentifricia, 6 saperior 
todas até hoje conhecidas, por 

<̂ ue, além de alvejar os dentes 
tifloa as gengivas, oura as fer 
inflammaçôe» dóros de dentes, 

O SABaO BUSSO, qner usado oo 
mo remedio, quer oomo agua de 
toilette», ó uma necessidade em ca 
A de familia. 

Para OB srs. fazendeiros o BABÃO 
BUSSO é de uma utilidade immen-

longe dos recursos médicos, es-
te preparado é de um proveito in-
oaloulavel. Assim o attesta a ge-
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Vende-te ctn toda» aê drogaria», 
pharmaciat e perfumaria! t no» de-
poiitario» exclusivos para ate Esta-
da. (a 

gl&i enleruitmniiüto dai ooreandaa, canc Jda Itogoa • doa labloa. Iiaparatomía ejl i hyBteretomfa aoa tumoraa do vautro • can-í I cro do atero. Tamorea o feridas em sarai. 1 Consultai, opara * oparaçãaa • ahamadoa, da • tal 
—HSktrutf. i 

L DA QUITANDA 

Banyuls de Ia Vierge 
A. MOR À 0.-B0KDIADZ 

O C a r i i a l Bmnyula 4 e l a V i e r g e , além 
das suas qualidades tonioaa e reoonstiuintes, é um 
ezoellente vinho para sobremesa. 

Beoommenda-se ás senhoras e em geral áa 
pessoas da organisac&o delioada o uso do 
C«rálml C e l a Vierge,oujoeffeito tonifioante 
se manifesta dentro de pouco tempo. 

Ualaaa Importadoras para o Eabdo do I. Paulo 

& 
í , Sua Marechal Deodoro, » 6». e dom. 

srs. 
Chamamos a attenção dos 

consumidores para H rios' 
sa marca que se encontra em 
o&da meio, afim de não 
ram ludibriados. 

Acha-se á venda 

sa-

nas me-
lhores casfts de couros. 

« G E 8 T F E M S . P í ü L O , RQM&IN BASRÉRE 
N . 3 9 - A , R U A J O , í . . B O N I F Á C I O , N . 3 9 - A 

•willAAAAJL A .t. A A *- * • «.a». • » ® -• •! • •BB S W T O W W W MB 
X A b r e u A l f a i a t e 

MODAS PARA HOMBNFL 
Especialidades em casimiras 

inglesas e franctia» 
—« B U A D I B E Í T A , N. 24 >— 

(SOBRADO) 
S . P A U L O 

BUA 
H t * < s J a n e i r o 

.V ii doa 

M O D I S T A 
MISTBA DK CÓBTE, ensina a ooi. 

tar vestidos sob medida, por modi 
oa remuneraç&o, e garante pr<".rm-
saas discípulas a oorfojr - ^ r f ( | { . 
«Io no praso ^ A's sras. 
discípulas interior do Estado, 
onere^a oommodidade. 

Também aooeita disoipnlas a 10$ 
mensaas. 

Faz vestidos oapriohosamente exe-
ontados por figurino, aoa razoaveis 
pregos seguintes : 
Vestidos do ohlta 12$, 1R$ a 18$ 

> l i 18$, 20) a 25$ 
a » sãda 203, 9f>$ a 30$ 
a para noivas 20$, 25$ a 80$ 
a para luto aprozuptam-se em 

24 horas. 
Capas, paletots de agasalho eto., 

pregos convenoionaes. 
Aooeita enoommendaa do interior 

do Estado, em consequenoia do sen 
methodo de trabalho praaoindir de 
prova. 

Theodora H. Silveira 

1 
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DENTISTA 
I t a l o - a m e r l c a n o 

Dr. J. HXITOB DEMAB-
CHI. — Extraoçlo de dentes, 
«em dflr.—Obturaçio e ool-
looaQ&o de dentea pelo sys-
tema mais novo até hoje 
oonhecido. Pregos modieos. 
Ladeira de 8. Joio, n. 6, 

8 is 4. das 80—SB 

PASTILHAS 
ARTt-tfliVKiaslCÁI 

Preparada* por V. VBBHBOX 

Especifico seguro e prompto 
contra enxaquecas e nevral-
gias 
Encontra-se á venda na drogaria 

BAMÜEL * O. 
a. PAULO 

t t t « t t l è U tt±±±±++*~> 

Uarmoraria 
l A T O I . i l * 

Tnmulos, especialidade em 
pedras de sepultura e tndo 
quanto pertence a este rs 

mÍchele tavolaro 
Com atelier d» 

ra • ar»*-" 

RUA CONSELHEIRO 
( S " e dom.) 

NEBIAS, 9 0 

P a n l o 

m u m m \ h a m í z z o t t i 
DOS 

Irmãos Ramazzotti 
OE MILÃO 

O AMARO FKLB1NA RAMAZZOTTI, que tant. 
Uvortem encontrado nopublioo, pelas suas exeellentes 
qualidndea, é reoommendado ao* qne soffrem do w1" 
mago e de diffioil digestio. 

Este licor, pelas suas quali^ad»» . , 
ra na base de substancias » J compôs-
mondado como a fcab^ vegetoes, é muito rooom 

I n a U i n d l o ^ " ^ ' 

Lnioos impopiad^pe» 
PELO 

Estado de S. Paulo 
D E L 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , '( 
SÃO PAULO 

LIVERPOOL, BRASIL 
And RiYer Plate Steamers 

LINHA LAHPOBT à HOLT 
Serviço de passageiros 

P a p a Mova Y o r k 
O PAQUETE 

COLERIDGE 
Bahiri, no dia 21 de oorrente, para 

Bahia, Pernambuco a 
Nova-Yopk 

Este paquete proporoiona aos pas-
sageiros de 1*. e 3*. olasse todo o 
oonforto necessário e tem a bordo 
medioo e oriada; viagem mais rápida 
que via Inglaterra e som os incon-
venientes de baldoaçio. 

Este paquete é illumlnado a lua 
eleotrica. 

Becebem-se passageiros de 1» e 8» 
olasses. 

Para oarga, oom o oorreotor 
W . K Me. S l v e n 

80, Bua Primeiro de Marco, 80. 

Para passagens e mais informa' 
QOes, oom 

OS AGENTES 
NORTON M E G Â W & C . L D 

R u a P r i m e i r o de M a r ç o , 8 8 
RIO DB JANSIO-

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

o PAQrrTR 

n r m u 
Commandante U- BuoelU.—Bahiré 

do Bio de Janeiro no dia 37 de ou-
tubro direotamente para G e M f l 
e Mapolea. 

PBEÇOB : Camerins distlnotoa, 
fs. 1000, 1 0 olssss, para Gênova fí. 
650, para Nápoles, 780; 2.» classe 
para Gênova, fs. 6Ü0, para Nápoles, 
776; 3.» cltisse, fs. 60. 

O PAQUETE 

XAROPE DE CIPÓ CRUZ 
de FRANCISCO FERNANDES DE ABREU 

PREPARADO PELO PHARMAOEUTICO 
Antmio Ribeiro da Silva Braga 
a» nu» 
ciclo, tf 
Bio it 

C í » rsdioalmente: empigens, dartros, boubas e todos 
'ias da pelle. E" o melhor depurativo ati krjt conhe 
lo sua efficada reconhecida nos Estados de S. Paulo, 
' aneiro e Minas Oeraes. O melhor Anti-syphüitico. 

DEP. SITABIOS EXCLUSIVOS: B A B U E L & C. 
R U A M E R C H A L D E O D O R O , 2 

30-18 

Paoi f io 9 « e » M 
NAVIGÀTIOÜ GOÜPANY 

Orcana 

« rA 

ijraviã: 

0 fÁQTTaíE IHU Li» 
esperado do Bio da 
Prata, no dia 20 de 
outubro, sahiripara 

U r t t a 
T U * 

Lm P a l l i c e 
e U v e r f t o l 

lo .-ols da indispensável demora. 
' eva passageiros [de primeira, i 

woeira olasse. 
o PAQITBTB rWGLE» 

esperaío da Europa 
uo diu 2G de outubro, 
Kahiri para 

tt«n*evld«» 
IPMSiSa AJT»»r.s 

e V»l#arat«<> 
'«pois da ÍEdispKDS»vrl demora 

Este paquete recebe passageiro/ 
para o Bio da Prnta. 

Vinlio de mesa, tornooido giati-, 
aos passtgeiros do todas ne CÍMSO* 

Os paquetes desta linha oti 
minados • ln» eleotrica 

Para passagens, »r«'jronrnrt»< c 
ontrsa iuformafSee. com ia nge*;ít--

Wilson, SonU. U ^ 
BIm» ém Kwsrí,» 19 

S PA''- -

S A V O I A 
Com duas machinas e duas liolioeg 

Bahiri do Bio de Janeiro, no dia 
6 de novembro, direotamente, para 
M o n i e w i d é a 

a B u e n o a - A I r a a 

O RÁPIDO B ESPLENDIDO VAP0B 

Cittá di Gênova 
Commandante TOSCANINO-Ba-

hirá de Bantos no dia 4 de novem-
bro para 
« S K Í S O T A X 

H A P Q Z . B S 
Com eroalas pelo Bio, Bahia • 

Pernambuco. Este vapor entra no 
porto do Ilecife. 

E i u i s n 
L companhia fornece condnocto 

gratuita para bordo aos ara. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem se passagens para aa prio-
oipaes eidades da Italia e mais oa-
pitaes enropéas. 

BILHETEB DB CBAMADA—Oi 
agentes da oompanhía «La Velooe» 
vendem passagens de 3' olasse, da 
Gênova ou Nápoles», para Pernam-
buco, Bahia, Viotoria, Bio de Janei-
ro e Bentos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOOH 
decidido que do mes de outubro 
proximo cm deaute, alám dos s e u 
paquettw da linha do Brasil, tooarto 
no Bio do Juneiro, tanto na ida da 
Gênova uo Rio da Prata, oorao na 
volta Jn Bio da Pr^ta a Gênova, og 
seus grandes pequei-1 «oAVOIA» 
C «NOKD AMKRICA.. OS .«entaa 
ila Compiinhia LA VELO ven-
dem-'- pasffcgon» <le oamerini dÀsí ineti 
priaieiru « (mqunrta e!ns(!f«, da Ida 
u vilti o'J!U at/aiim^nto vínto pot 
oeuto, oo» o praao <ie um «IIAO. 

Para frete, passagens e mnM la> 
to^maobeâ aom »n agtintes. 

BOI DO OJilMERCIO S. 1T 
r iwtilw 

Jf- TV»ar«— Ilua <te canto 
Antanio. -S^ianax 

HAVIGAZIC RB OE vKKAJLJt ITAUAÍSA 
S a o l a t é ^ « • • • w s f i í - r í í . s - k a » s c M t m t u - a * 

S A H I D A S P A R A E U R O P A 
0 T»por MASIUJA . . I . . 

> > RE9 M ÜAEJHKR1TA 
> 0RT0KI . . . . 
> WAHHINQTON. . . . 
• SIKIO 
» SEU I0KE . . 
> 1'KiifiRO 
, MAKlLIi» . . . . i . 

m U ollabrv' 
16 do EoTvab* 0 
f> dt noTUkin 

It da > 
tB da > 
5 de deiembro 

16 da P 
ia da > 
W da • 

O MAOHIFICO VAPOR 

m a n i l l a 
Bahirá de SANTOS, em 30 do eorrente, pira R i o d o J a n e i r a 

G ê n o v a e N á p o l e s 
• a r c e l a a » oom transbordo 

n i w m 

.^ . se iun 
feU P A I 

Comp. dramatica dirigida pela 1.' actriz 
Lucinda Simões 

E de que faz parte a distinetn actriz brasileira Luoilia Simões 

HOJBa Quinta-fitra, 21 4i outubro HOJE 
nciea repr?sertacío da crimoroaa pega 

> 4ai 
Primeira a T,Mca repr?sertafSo da pi 

^Theatro Yar((UrtUe de Pari . oiigin»! de 'rimorosa pe 
e Ambroise 

em 3 aotos do 
anvler a Mareei 

OS I 1 Ã H T E S LEGÍTIMOS 
rr.iJl e r Â}a*«" • — Panlo ín Puysseo, ar. ChrlaUan.-,. t „ 
Teimo < o o n i , v PB y .s-c, C ,rdow ; J>mESE?f ± bSuST!J«" 

' a . S rge; Umerindo, sr, Liuo ; Helena, ata. Vnníll. Mm.' B^n 
« t ' S i Í J n 0 l e .< U ; L^nglois, ata. Lanra, T hereia sra!^t. l ê? ' Criados - fn>iiecedore«. A aogto tem loga; ^ " 6 ^ , "*- F e r 

Mise ea-scene da actriz Luoin j a Simões. 
r . espeoUoaio con o lever de riitau em nra M|o origi. 
t»l de Ootave Tmllet, em qun toi ia parte a M t r i l L n o i U t ' 

•f ^RAisĉ ) 
Oi bilhete t acham-se é venda 10 <• A 0 T i p t o r i o do iBstado de S, Panlo» 

fia roa 16 deRfeirembro, atd & horas j , tar(je; depois, na bilheteria do 
IrUfltttfOl 

„ PRBÇOa -Oaa»M*eí i» « 2 ' ordem, 8 0 $ 0 0 0 ; i d e m de 8 » ordem, 
1ÍI000 i Poltrí R$900 i A d o b a * 81000 i Galerias, 1$600 ; 

AVISO—I ftpoÍM do Mtwotaonl.j, haver* bonda para todas aa linhas 
Amanhã, i »jrta-íMira, eutofwnnlttmo espeotuoulo. Primeira e unida 

NumaentagAo yaiebre p*t» ew 8 eofe*, O PBRJTUMe 

P A V U 
Bus Oonaeihétro Heblaa, BAll 

Doces em calda 
Bfa BUA DO QUARTEL, 96, ven 

dem-se dooes em calda das seguintes 
qnalldadea: 

Mangaba, Ulo 6(000. 
Figos, kll j 31600. 
Pecegos, Ulo 3(600. 
MarmeUos, kil., a$500. 
Goiabas, Ulo 31600. 
Marmellada em tijolos Ulo 8 K m 
Mellado ptiro, m l f 0 0 0 a g a r -

rafk. 
BUA DO QÜABTEL, >8 
â TOMtÇAO o a 

Café Confiança 
è onde se encontra o mais es-

merado pó de café, 
bebidas e outros generos 

6 8 , Rua da S. Bento, 6 8 
30—8 

JE^viriil 
Vendem-se terrenos por prego mo-

derados. perto do • Burgo dr. Cam-
pos Bailes >> da Estrada de Ferro 
Punilene, sendo os meamos muito 
erteis • «m logar muito aprazível e 
saudavel. 

Oa lotea sorfco demaroadoa á 
vontade do oomprador quanto a ex-
tensa e oollooaç&o em terrenos w-
banos, matta-virgem, eapoebto. 

Para informa«Aus, oom o sr. Joio 
B. de Barro» Aranha, na faaenda 
do Fnnil, qne esti enoarregado e 
oom plenos podara*. S>« C 80—14 

Descalvado 
Emílio Monteforte oomnirmieaos 

seus amigos, e em gera i a t>jdo* os 
sre. viajantes, qne mud jo Mia H o -
t e l para junto da R a t a f l o , prédio 
p r o p a e l t a U M a t e e o i n e | 1 « pa 
ra o seu ramo de negocio, eneoa-
trando-se aotnalmentn alli ' 
vantagens e oommodidade* 
•ária» aos srs, viajante* a 

* JW-W 

umnv 
^ a ü I l l l l l i j l J D l U 

D R ' S ' G R A N E L L I 
Una Si Bento, 2 6 — A 

E S P L E N D I D A OCCASIÃO 

'ando passagoiros para H a r a e l b a 
i». ' - n i v s 
em o RAPIDÍSSIMO B ESPLENDIDO VAPOR 

íodo-
pái^SiDÔ Ptti~i. V̂ ÉilÍECK 

Empregado oom resultado sei 

2 0 . 0 0 0 ; 
Dente* artifleiae*, promptos uO gabinete, e 

pala faeil liquidagto os colloo* ouui alta precisaí 
c pelo ajvtema norte americano, o por 6$ e 10$ ' 
oada um, qualidade ampregada diariameate por 
todos os dentistaa do mundo. I 

E x t r a e e l o d e dentea aéas á l r a M9. Os trabalhos em ouro 
dente* a pivot, obtnracào de onro, platina, granito e oimento,- aparados | 
para oorreoçâo dos dente* natttraes, véo pêndulo palatinu e outros prepa 
ros inherentes da branoura dentaria, tuam-le sempre, por prego* eoono 
mico* 

Trabalhos afiançados, pagamentos depois da cura completa. 
Das 8 ás 4 1/2 16 6 

Polvilho antiseptico de diaquitão 
D K 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remedio contra a 

A S 8 A D U R J L D A S O R I M Q M 
a* escoriações, a aaaadura do* p4e, em eonaeqnenela do suor 
abundante, a frieira, a* queimaduras e muitas affeegOee da 
pelle, que pelo aeu uso se torna macia e resistente. 

A* v e a d a *>m todaa aa ( k i n u d a i • « r a g a r l a a 
6.». e dom. 

na anemia, estfophulose, lympi 
rachitismo t tuberculose, pelos mais 
distinotos clinioos desta capital. 

A' V6*d* « m t o d a s aa pharmac iav 
e drogarias. 

Encontra-se á venda na drogaria 
Baruel A C.—B. Paulo. 6 ») 

r : r : 
• u u . • 
T§*rnardo ie ,QfagalhÍ<sZ 
• Bwldencla.- • 
• R.ios Qunj/anatts, 120 \ • 
• Cooaultorlo : ^ 
T Rua Di' cita, 8. 
« DAS 1 A s 8 HORAS < • • • • • • • • • 
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Milho e feijão 
AVISO AOS SRS. PAZEHDEIROB 

B- drigues Motta A Comp., oom 
are. sem á rua do Gasometro «. 64, 
lotr ram on reoebem, a con 'ma 
Qto '{ualquer partida, sendo a • 
vei •» a dinheiro á vista. 
R." fi." e *ab*. 80—39 

' A San Paulo 8as Companhy Limited 
Avisa aos consumidores pue do 

Io de janeiro de 1898 em deante 
o preço do gaz será de 170 reis, em 
ouro,por metro cúbico. at4 81-13... 

í 

H a m k n r g iBdaatar lKamia-
e k e UaaapTa-

ehif l 'art*-G o a e U a e k a S t 
I , P a u l o A g e n t u r 

0 TAPOB 

Patagônia 
O a | , 1. Cl. v a u H o l t e a 

Bahlr* no dia 2i do eorrente para 
o Bio, Bahia, LinbOa e Hamburgo. 

Todos o* «aporta desta o-impanfcl» 
•to iUnminades a lnc eleotnna. 

Todos este* paquetes levam pas 
•ageiros para a* ilha* dos Açôiet. 
Madeihi ete. 

Para paisagens e uni) (úforn.4 
ç4e«, oom os agente* 

E. JOHNSTON i C. 
Eajrgo a . v n u M t M t . 1 . U ' A 

B. PAULO 

Uegiiio! l a r g l i e r i t a 
•nbro, direotamente para 

Ôahir* de n n n t o a em 6 ã« jwvw 
Ria ala Jane i r o , 

B a r a a i l o n a ^ 
fienova a 

VIAGEM em 16 DIA» 

^ a 

O MAGH1FIOO VAPf'B 

Bahirá de H a v t e a era 16 de novombro directamonte, para 
« a J a n e i r o , Genowt» e M a p o l e a 

levando pi,6s«geiios para M a r s e l h a e U a r c e H n a «xim transordo e n 
G ê n o v a . VIAGEM em 16 DIAS 

Todos os vapores deita oompanbia sfto illuminados á luz eleotrica a 
pouuem maguifioas acommodagAes para pasnsgeiros de p r i m e i r a c las-
s e d i a t l n c t a , p r l m e i r a ^ j i i e f l u i i d a e t e r c e i r a c l a x s e . 

Para paaa^nns e mais InfomagDes, oom <>* agentes em B. Paulo 
J S o ã c E5r8»«>w8at & 

Boa U de FovwiArc, iü 
mm •»««<»» aom 

A. FIORITA èfe C. 
Fr&í» da Eepisblíor.,29 

BrasUmoa 
HAVIGAZIONE ITALIANA 

O HAQIfIFIOO VAPOR 

Comm. •«.feerassm, sahirá de SANTOS em 21 do oorrente paia 
Vtlo da Janeira, Gênova a Mapolea 

levando passageiro* para a v a e l k » • B a i e e l t u a , ctm ti«nnlir4» 
em tteneva 

E«te n-agniflso vapor <,ffereoe esplendidas accommodaoOe» ' pare 0» 
passageiros de toUiis as classes. 

•sllheicea d e e k t n a i l s i . Em todas as agencias dnsta «nopanhia, 
vendemsc bilhete*ido obamada, em 3.' olasse, de Genov» ° n NapokMS 
Bantos e Bio de Janeiro, pelo prego de fw. 100. 

Para paesugeu* e «mis informagOea, oom os agente* em B. Paulc 

BHICíJOLA ^ FJBÍNILB 
Bua 1» d* Kovembro, 80 

*> F I O R I T A • C„ 
PTBM da BepnbUaa. 1», 
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